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EE Numero avulso 40 réis — e! dá Ria Td Annuncios de sahida de navio, cada um . . ... 120» N. j 
= o o 40 réis Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefici 
er 0 - . e. = bad e º * | 10 * 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 à SEXTA FEIRA 3 DE MAIO DE 186% . bem como as publicações litterarins 
+ “ EA 
PORTO 3 DE MAIO posição sensata e dedicada pelo paiz quer a|da, que ellas pela densidade e movimento da sua Da comparação d' j - e - | 
x À ) ção d'estes algarismos resulta a re- | sendo o custo do transporte pelo caminho de ferro 
ot queda do Si gabinete porque vê na or- população, pela dad po Ro elo si Er e um ixnporáanio facto economico, qro até [numa distançia de 120. login de 15100 réis Revista da politica externa 
1 ; BI [8 1 priori rollar xim: j 31) h I / Pa ; 
O governo e o paiz cipa erva age ad it PRRsEN Ade de desenvolvimento ecônomico e moral que particular- fatura da rinda ainda do poBniado UA EE Ter quê d tralibndaie do dote catar copa A cerca da questão do Luxemburgo diz 
ea prai do d ç , E quai as propostas do snr. mente as distingue dentro do nosso paiz, tinham di-| vincia do Minho. nas e raras excepções, exclusivamente pelo caminho | UM telegramma de Londres; de 28 de abril, 
A situação politica do paiz não é propria ER o da fazenda não souberam satisfazer |reito a exigir o uma divida dh ai E" esta a unica região do paiz aonde a agricul- | de ferro. Poderão fazer-se redueções de ambos“ os| que a França e a Prussia acceitam a mediação 
para fundamentar impensadas demonstrações epois de tanto tempo consumido em pro- ompenetrou-se o governo da responsabilidade | tura se póde considerar no segundo periodo do seu | lados; mas a navegação fica desde logo inhabilitada da potencias sob as bases seguintes: neutra- 


mas tu ch Eai: sação do gran-ducado, e desmantelamento 
para attrahir os homens verdadeiramente li- ça, que o tempo destez ques: com-|penhar como dévia a sua missão de justiça e bem | mentos de que nos dão exemplo os paizes mais adian- | consideravelmente para as despezas que lhe são in- da fortalesa. Não falla em condições eSpe- 
beraes a formarem o unico partido que póde à E UE es re ore ta ope pauta ar pa tados. herentes, ciaes impostas pela Prussia.' 

ai: fa tr É A fadi á crapida locomoção, donde lhes de 5 Ivi j : : rovin- an , isso ' o |! - - 
substituir ao estado setual um governo forto) a ovas do estudo o eLsoiE no provir 4 maior facilidade e barateza de transportes, [cia bastará diser que sô ue disaisto do Briga. so | vos dados contatiosê a comuminades apresentar | Um despacho da agencia Reuter diz, que 
e cnergico. - | m provas de estudo e energia; acre- 5 Don DOU esSO AVOMATSC Ig Prussia não cederá sobre aquelles dois 


ditamos io- ) : | : : 
Se o orçamento nos apparecesse de as- que os governos futuros hão-de apro ductos, era de ha muito tempo a devida reparação | mentos fabris, entre os quaes, como de mais vulto, os | menos importantes do resto do Minho. Não vem po- pontos senão com a condição da garantia das 


pecto mais benigno ; se da receita 4 despeza re ao de suas propostas, que Te- E pa = ir iamsa dpi roi. ellas e | de fiação e tecidos, cortumes c fabricação de cha-|rém nos mappas geraes das alfandegas classificado potencias europêas. Será a condição unica? 
não medida “dm espaço tão vasto; se o vellam excellentes desejos de provar apti- undada preterição dos seus legitimos inte-| péns e de papel. Nestes estabelecimentos so consu- | sob esse ponto de vista o seu movimento annual. Mas não concorda com isto o que diz a 


paiz Já estivesse dotado das obras materiacs Sá ER À â ; «Gazeta da Bolsa», de Berlim. Segundo 
e moraes indispensaveis ao seu rapido pro- p , e concorrer para o desenvolvi- | sem duvida aquella que em mais favoraveis condi- | valor era calculado m'aquelle mesmo anno em perto | guinte nota, que dá nos valores totaes da importa- aquella folha, a Prussia admitte o principio 


gresso, seriam de pequeno alcance os des- a do pe devemos dizel-o com toda a agem Go ri sabe receber cem - gre proveito | de 400:0003000 reis. ção e exportação a media exacta do seu movimento | da evacuação da fortalesa com a condição de 
varios de uma parte do paiz, quer essa par- ranqueza n esta mesma occasião em que fa- e beneficio dos caminhos de ferro. E" esta Para dar uma ideia do rapido incremento que | commercial, não a abandonar senão depois de levantada 


te fosse affecta ao governo e abuzasse da for- em territorio prussiano, em “Treves ou em 


b | á * | tiveram occasião de percorrer aquella região afortu-| modada aos recursos naturaes da provincia, julga-| Annos economicos Importaçã Exportaçã 

ça para amesquinhar a liberdade, quer per- devemos dizel-o, porque em toda a nossa inada. Não serão porém mál recebidos os valiosos |mos interessante a estatistica do Saio Doria a ita REDE ve Sarreluiz, outra praça forte que substitia a 
tencesse 4 opposição e provocasse a anar-|OPPosição, Jámais havemos procurado depri-|e, ainda mal, raros elementos que a estatistica nos | portado pela barra do Porto, com destino para 0/1853-1854,,....0..  4:6685000 ? do Luxemburgo no systema de defesa da 
apaae mir talentos robustos, nem coufundir medi- ins o e am que eco avaliar | estrangeiro. A industria da engorda do gado foi |1854-1855...... 0... 6:6868000 * 6:0628000/ Allemanha, Rendo então desmantelada a for- 

o o ! : e | sitivo c pensado a riqueza j Inci 55-1856..... Eloi: . «(OS ema ara 
Mas se um «deficit» orçado em milhares das acceitaveis com as propostas mesqui- capacidade rodustira-dia Gelo ma Pp Minho ada ha mui So por a ss “o ano 9:1428000 - 7:0033000 | alega do Luxemburgo e neutralisado o gran- 

nhas do snr tro da É d uci aqueita p o,e póde dizer-se que só começou a avul DD=10D Ta e.0,08/did eis 6:875 5000 8:0363000 : 

de contos figura no orçamento do anno de. * ministro da tazenda, ou com à Uma das feições mais salientes da. prosperida-| tar de 1853 a esta parte. 1857-1858.......... 6:4975000 — 5:4788000 | ducado. 

1867-1868; isto é, se depois de longa paz roca Cobra AE ETIDA do ministerio dos ne- A E ic ps é E per pejn ç mes R é vei Adão atos pa vh o 6:2088000 | 4:6665000 Isto, se é verdadeiro, é mais serio, e não 

ea é Se : é sos de| Anno é é 99-1860.......... 3: 146 310 itaci iz. Seri: 
FRA = api REA Aedo a a desejos não podem des-|Subsistencia, é sem duvida alguma o grande movi. BAT... 20 548 175008000] da po Eipitio dose ao emil ária: Seriam 

as -nnançao , O AGA, QUANDO, NRO SOMOS -& mento e densidade da sua população. Sob este pon- |1848, . ... 825 — 31:2005000 Dos mappas geraes do commercio de Portugal, |" EE na 


truir a impopularidade das propostas finan-|to de vista por tal modo se distanceia à provinciado[1849. . +... 791 35:1005000 | publicados em 1864 e relativos ao anno de 1861, Reunir-se-ha o congresso em Londres? 


viação ordinaria em grande escala, os cami-| k : À 
ceras, nem certos actos de imprudencia que Minho das restantes do reino, que mais parece ser/1850, . . co. 362 13:8008000 | foi extrahida tambem a seguinte nota dos navios en- | Não ha rasão nenhuma para que isso se julgue 


nhos de ferro no norte do paiz, a instrucção 


; ; * ) A não só despresti iam, mas tambem fa ella uma parte de um paiz populoso como a Belgica | 1851 150 6:0008000 | trad hid dir j i l 
primaria, secundaria, e superior bem funda- glam, va zem Tra SRA a Sabre * A : tados o sanidos nos dii erentes portos abaixo desi- provavel depois de terem abortado outros 
dale em harmonia com as necessidades publi- | Crer qi uia dos snrs. ministros não tem sóis DeSeserAaiCO gue: nbom Ea dm Morin o ES (AR A Pa = Fm rm sn pra Roo pg! o Ai ao projectos de congressos mais necessarios. Foi 
cas, o credito applicado à industria, o muni- as quai ades necessarias para continuarem E com effeito vejamos e comparemos os resul-|1854, . Vc 23606 105:4403000 annunciado pelo telegrapho, e até ja se marca - 
cipio corno da sua Ei iteaegrando na ra à negocios publicos. á O tre dibtrioios Oo MI Po popiiação: aos eso autioy e co oa TC o dia 15 do corrente para a reunião; mas 
em si mesmo elementos de grandeza, o dis- que & maioria, pariamentar). dos se (002 PP da PRO 21:14 E: Carga essas informações não teem nada de oficial 

É s j presentam em quanto à sua area e popula BDME CS' co “o 3:25 99: y Navios entra- rag - : s peca P$z 7 O eg 
tricto pe um ao Estado anta e aa A esto, STA US nRA fipha seguintes lcacisiios: ndo a 1858. eo “ci gostado rr Ns Diotio Nome dos portos dos Metros cub. |º Na imprensa de Pariz, Berlim e Vienna 
para os negocios pertencentes á sua circums- ) 6 * CN» Populacio Abá 1859. LL... 3922 255:5635000 | - | veem-se mais inconvenientes do: que vanta- 
cripção, o principio societario expresso por|Snem com apparencias, e procurem vir alporto 4 3:000 habitantes em 8:000 kilom. quad. | 1860... «4826 291:6008000) Porto ....,......... 1:028 136:857 | gens na reunião de um congresso a proposito 
variados modos, a industria suficientemente | UM accordo com a opinião publica; é preciso|Braga 320:000 >» em2:600 +» , [1861 . . . 0. + 9:166 410:45638000] Vianna ........ eeema - 189 11:47%4 | da questão do Luxemburgo. 
desenvolvida, a agricultura aproveitando as que a opposição, fortalecendo-se pela Iegali-| Vianna 204:000 » em2:400 , EA é ones É ro OD ROO gi A ie R e is A rainha de Inglaterra escreveu uma 

, Side . | E Sigo cadê dA : MInhA sé» cocccrcos + j : E 
maravilhosas condições do sólo e do clima, ade dos seus actos, continue na sua tarefa de O que dá para toda a provincia a população de [1864. . . . . +. 6529 454:7053000 Espozende...... SRI 59 3:575 |carta ao rei Guilherme I pedindo-lhe que, 
—e acima de tudo isto—quando a liberdade patriotismo, reprovando todas as msensatas d47:000 habitantes, repartidos por uma area de 7 ————— — — |attendendo ás relações intimas da Inglaterra 
ainda não é tão bem comprehendida como se perucas sz ra todas as pretenções E ig çe e untado e re aitantad ss ê Da leitura d exies aços sevê o quanto e quão Totaes... -1:505 163:565 |e da Prussia e aos laços que prendem uma 4 
. Rae immoderadas de a - [cada kilometro quadrado, densidade de po o | depressa setem desenvolvido esta industria, não e RR E : 
pera examinando superficialmente a iacre dia e agir que a de-| dadeiramentoiGkosbeiqnil io!Hosso sia Ea & | sendo! dificil de ' prever ts proporções" que lerá | 3 outra as duas familias, poupe a Europa aos 
vida do povo ;—é para temer tanto a perti- Go ritdi ) tênd Pp 3 gora e Sempre |facil de ver por uma simples comparação. | attingir com a maior faéilidade e barateza de trans- Navi Carga horrores de uma guerra que a está amea- 
nacia do governo, como o descontentamento | UC não pretende o poder .como regalia, ou| A população do reino todo sobe, pelo ultimo | portes que lhe deve proporcionar a construcção dos| Nomes dos portos * ido E -— cando; e fazendo observar que, no caso de 
Público: ==esmea mam nm erp memo Tear a paçã desejos, mas sim com- ea pego a pr E de ça epa unos de er projectada. x = | ndos Metros cub. | guerra, a Inglaterra não poderá dar 4 Prussia 
Voa E avi bate o actual gabinet : n'uma area de 94: lometros quadrados. Se fi- mquan rovincia de Traz-os-Montes, se ! ge ae 
O snr. pad do reino pode PAGO ai orças E vallcctuics Fá e e julga com zermos exclusão da provincia do Minho teremos pa- | por-um ado a ii população está longe “de poder Porto Rodas csscadés 1:028 185:059/| PSI quer 0 Bout Apoio moral, RR LUSO TE O CEO 

na camara dos proceres que o paiz está tran- O vo pila A Vermar Mer. |xa o restante do paiz 8.408:000 habitantes, reparti- | comparar-se com a do Minho, é certo comtudo que | Vianna ...... crer. 194 12:660 |ingleg, desaprovando a politica prussiana, 
quillo; que o socego reina desde o Guadiana |. . “ governo vê em cada adversario um dos por uma superficie de 86:600 kilometros ou 39,3 | não só é ella desde já uma das mais ricas provincias | Villa do Conde. ...... 133 1:604 | conservará absoluta neutralidade. 
até ao Minho; s. exc." póde relêr com pra-|Humigo que lhe tem odio; sonha em cada si por a de RO quadrado, isto é, uma | do reino, pela abundante producção dos seus vinhos | Caminha ............ 187 6:313 Diz mais a carta que esses sentimentos 
zer a portaria de 22 do corrente pela qual pad paifica na O Pl ae re bein Er dana população que emichto gerada ed Rn A TiAuaRE Espozendo, . .s sus se. e e geo não são só os da rainha, mas os de toda a 
mandou dissolver uma cousa que não exis- A sa e enganado. . Fazem-lhe A prosperidade e riqueza desta provincia, já|cia da viação aecelerada. O caminho dh ferro do| |. Totaes... 1:600  156:770| Inglaterra. 
tia, e outra-que. .. estava para existir; póde estas desconhanças. Ha em todas as claramente revelada neste facto importantissimo, | Porto à Regoa ou melhor ainda ao Pinhão, por ser | Re Se ha, pois, à esperar a paz, não é por- 
com alegria receber as noticias-que lhe en-|ºPPosições eapaçines ignobeis e typos despre-| ainda mais EA cuidados confirma, se Ex a Ee b e erméra, do pais cescncialmento vinha - | | que o conde de Bismark se preste de bom 

- e ad: inistra- |ZiVels; mas é gravissimo erro e c: ia im- | Por um momento os dados que a estatistica, embora | teiro, é objecto de importancia vital para os inte- Total 1 ti "ane 
viam (oe o Uimaios authoridades — Pad E do de Saad pi ENUIRET a atanhada, nos offereco a És neito:do atado de doa] redses d? di ACHE cio > indi ainda para) mocedo ci PRE apta os Total da carga grado a uma solução que satisfaça a França, 
tivas sobre q as Regina importancia mm mos, faces 5 barb Pe | envolvimento da sua agricultura e industria fabril, | uma parte consideravel da margem esquerda- do MODO  entradog-e MERO caido E” porque vê quasi toda a Europa indignada 
tim que aqui se forma, d'um barulho que | Vorem taccios OR Sr vALOS Da pdos os adyer-| Nos relatorios annuges sobre o estado da adminis- | Douro, logo que, como as commissões esperam e o | sahidos Metros cub. Ioontra as suas pretenções, e a Inglaterra, a 
fazem além, d'um grupo que n'outra parte e tia smo não é feudo do minis- a pie ari por dio os E hpntoa govémo em breve once fazer, se achem ligadas E a” RR: Russia, a Austria e a Belgica concordes em 
: cact X | ARS: aniterio: e de certo entre os seus p 1os amj- | Pastantes para fazer uma ideia senão completâmen- | às duas provincins pela projectada ponte sobre o| Porto .........ceccoo 2:056 271:90 Ea : 1 . 
E di demonstrações de dragao gos MN úlitos quo laitimadi as CA eo al te exacta, até certo ponto aproximada do nsstad de | Douro. E se esta linha érdendo já Diino alcance | Vianna... ............ “888 Eh exercerem sobre o gabinete de Berli Naa 
Pop ar (demonstrações que nós con emna- oi q s do ac desenvolvimento agricola e industrial em que se|e de mais immediata influencia para uma parte | Villa do Conde.,..... 241. 6:999] pressão ER opa dever ser irresistivel. 
-mos,— demonstrações inconvenientes—e anti- BADIDCLO. saiba srstnta - [encontram os differentes districtos. E' para sentir | consideravel da provincia de 'Traz-os-Montes, à sua | Caminha ............ | õ — 12:57] - Não deixemos, porém, de dar devida im- 
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mmsignes membros do pariamento, votando as| “4. E pi ri Pd ET CT fe a E q -| nossa orto. Se este caminho « 0 O rtan | A 

E ER as ah do |gico na lei e com a lei, saiba acceitar as produeção annual. Em quanto no de Braga 0 rela-|noss OA BRA qo e 0] dardo” el le do| 1é A ci de SE TE RP SD 2 
vg : toriode 1861 é oultimo que nos offerece esclareci-| ve, como é nossa opinião, prolongar-se pe | 

mentos precisos sobre a sua producção agricola e | Douro até & foz do Sabor ou melhor ain 


paiz as adoptassem com summa alegria; e es- indicações da opinião publica até onde" fôr 


- a . .|rasoavel. À. obstinação é má conselheira. À movimento industrial. E pelo que respeita ao distri- | Barca de Alva, as vossas commissões veem na cons- | ro a acceleração que em toda a parte elles te.m im- 
rrensem, tp ab de louro Ea Po Sm EE ar E AT AM ado Porio fuiçodo” É La oa dh se não en-| trucção d'esta primeira parte mais do que o desem- primido em circumstancias identiens. -- Ino do rei Leopoldo, avaliando a gravidade 
zessem em risco a saude dos Snrs. MINISITOS | ET : Sé Ten RÃ ie contram n'aquelles documentos apontamentos alguns | penho parcial de uma grande promessa, porque | | Em resttmo pois, attendendo a que o caminho | qa sitnação, decidiu que o exercito fosse pos- 
com apoplexias de triumphos. A mer Y |, k | or onde se possa avaliar da producção agricola e | veem rella a segura garantia do seu completo cum- de ferro do Minho atravessa em toda a. sua exten- timrestado-de guerra, é chamadoscão soro 
- Mas o'snr. ministro engana-se pensando | x AMA 8 industrial que aliás sabemos ser importantissima, ra Um proa Eder sempre comsigo rs a or pe pese NE Ra ENBOR NONO: Vão oa militáres Ticenciá OR 
Bd RU . 5 ois que é elle o principal centro da actividade de| outros progressos. À conquista de um grande me-| ligando entre si centros de grande importancia, co- + ad ; 
assim, gs “og a po pa ir li Caminhos ps ferro de petoi. 5a | da aquela dito k | | lhoramento abre sempre novos horisontes a outras | mo são as cidades do Porto, Braga e Vianna; consi- Continuam folhas estrangeiras a discor— 
vigorosa; eng um é nc vet egoa esco No relatorio sobre o districto de Braga publi- | emprezas e commettimentos. Confiamos pois na ef- | derando que n'aquella provincia as estradas ordina- | ey sobre alliancas da França e da Prussia. 
credito do gabinete e à felicidade do paiz.. rogo Pi cado em 1861 se encontram os mappas demonstracti- | ficacia d'esse penhor e garantia, é cremos que n'um | rias devem desde logo dar nos seus habitantes e pro- ShrulticHos imald/ou meios =rarosimeisi ba- 
“De certo a opposição sensata reprova Na sessão de quarta-feira da camara ele-| vos dana roducção eric pa ao no do praso nto muito remoto O ao o forro do Dou- dlictos um saci AOOORPO RO chnitoo de E Ef ã FRA da Seerto RED ente plausíveis: 
| Pinde immi«- | 1860. Por elles se vê que a colheita de cerenes e le- | ro dará ás nossas provincias da Beira e Traz-os- br e Ai TR e Ra Tae poa] À a A dincuê: 
matr tod dg pm forças, em ditas da hon- ictiva foi apresentado VERBA o das ppa es, principal coitada districto, subiu n'aquel- | Montes e ás do reino visinho um meio de facil trans: | uma via internacional pela sua ligação com a linha! Nada mais. O que dizem não sofire discus- 
radez politica e do progresso esta terra, a|sões reunidas de fazenda e obras publicas S0-| je anno 4 cifra importantissima de 1.300:000 hecto- | porte de que ellas tanto carecem. | ferrea de Vigo a Orense, actualmente em construc- são, salvo se estão no segredo da diplo- 
obra da turba ignara que percorre fregue-|bre a proposta de lei para a construcção das |litros. No de Vianna a produeção dos generos ana- Todo o movimento de passageiros e mercado- | São; considerando pelo que respeita á linha'do Dou- macia. 
zias espalhando -o receio, alvorotando as po-| duas linhas ferreas do Porto a Braga e á Re-|logos foi no mesmo anno de 752:400 hectolitros. Se | rias ascendentes ou descendentes se tem até agora PR rs eb directriz Soria quiha extensa zona do | o tab) de nida eta 
voações, € proclamando como caricato pro-|goa Começamos hoje a publicar este impor- dividirmos estes numeros pelasareas respectivas | effoctuado, já por uma estrada da mais penosa e|“tMio, EU mente populosa e rica, e que 0. movi- Em Pariz conta-se com a Hollanc à O Jui- 
R grammia acabarem-se os tributos, os empre e documento :»<:-“ ; acharemos que alpes o dd qu Ts demorada viação,já por um rio de navegação incerta ps MORENA 6 de Re Lo E o aa ga-se que se pode contar com a Italia. Im 
à Y MK: ' e rpg net districtos, com relação a cerenes e legumes e custosissima, nuuca isenta de grandes perigos, e|4€ Lraz-os-Montes, a 7 cy ond gad 7 i TO 
gados publicos e os pezos novos; não ha ho- - O ani ' + à Vezob mesma ntTOnEda Ad der pen ç de- | quasi exclusivamente operar por esta “via de com- Florença está o conde Walewski em TN 
: . nlié: “eai catri . P 1 des talvez com o snr. Ratazzi, e o prm 
mem que se destine à vida politica, na acce- Senhores —As vossas commissões de fazenda e | No distrito de Braga de. 502 hect. por kilom. quad.| sastres. Uma vez construido o caminho de ferro do | municação, com a qual não podem vantajosamente | CIAÇÕES Ga eo eos TA I 
pção boa da palavra, que não ouça com dôr obras publicas reunidas, tendo examinado a propos- | No districto de Vianna de. 316 » + > “| Douro, não só afiluirão a elle todos os passageiros e ConCorReE OR Era na Por ao Be = pela estrada cipe Napoleão, que está em Prangins, na 
estes gritos riem os, anarchicos, c tris- | tdo governo para a construcção das vias ferregs do | » todas as mercadorias ascendentes, mas ainda mes- | s de foro nrovostos so achar nas molho. | DUissa, corresponde-se constantemente com 
gm ã q - ' “+ | Douro e Minho, com a attenção que reclama tão im- Em quanto ao do Porto na ausencia de elemen- mo a maior parte dos vinhos com destino para à ex- os ca os. a O gd s a acham per o” Turim, onde está 0 vei Victor Manoel. Ha 
temente contrastando com-a opposição sen=! portante assumpto, vem hoje apresentar á vossa es- | tos precisos, não será por certo arriscado julgar e| portação, que até aqui teem sido obrigados pela du- | Fes concições para pogerem num prhso rotativa parade a Ttalia Donna 
sata e dedicada pelo paz, a: qual deseja a |clarecida apreciação o resultado do seu estudo. . |aflirmar que este districto se encontra em condições! ra Eos dado a transportar-se pelo rio, não obstan- mente curto retribuir largamente as despezas e en- | quem Jé  ABSOY ero que à . ; 0mp 
queda do actual gabinete, não por odio ás Vêem ns vossas commissões n'esta proposta afiguaes senão superiores ús do districto de Braga. | te as despezas, incerteza c mesmo fraudes, a que | Cargos que O estado tome sobre si, para cffectuar ut metteu a dar à França um exercito de 60:000 
| , realisação de um importante melhoramento, que ap- Se compararmos esta capacidade productiva | tem sido sujeito sempre este systema de transporte. | SU construcção. Nem entendem as commissões que! a 100;000 homens, fazendo a França as des- 


pessoas que: o compoem;, não por desconhe-| ao 4s ricas é populosas “provincias do norte, |com as dos districtos essencialmente cerealiferos do |; para mostrar quão valioso será para a explora- |º governo fosse além da justa previsão, calenlando : TR Me 
cer a necessidad e dos tributos, não para sub- ra em simesmo à razão bastante da sua exis-| nosso paiz, acharemos para cada um de per si os se- aDão d'este caininÃO de férro. o subsidio DESPGNTE o rendimento inicial d'estes caminhos de ferro n'uma dem Apaos E ri RP a ça d'esta 
stituir o cahos das velhas medidas á harmo- | tencia, e os elementos essenciaes e infalliveis da sua | guintes resultados : te do transporte dos vinhos da provincia, bastará | somma pelo menos igual à que hoje rende a explo-| ordem carece de conhrmaç gura. 


nia admiravel e natural do systema metrico, fntoto pros DeRiPAD Gras riscas do Minho o Tras q NA, ima , ia aê Ee ne o uniao de pipas que a Eis 7 ração do caminho de ferro do norte, (Conclue) Na Hespanha, o que os Clarioa aizem de 

a - | : : m center nenem « por kilom. «| mente pelo Douro ascende ao importante algarismo onclue 'g 3 efere a anos 
não pRaaPno tisfazer à requerimentos anarchi- os-Montes com os mais justos fundamentos reclama-| Lisboa. .... A EP e: ndERAO” 1.3 » » Ide 40:000 a 50:000, conforme Fá annos, gi ue o dedo inte Nei éo paro SERIE E de ud 
cos ha muito indeferidos. pelas tendencias da vam, pela imprensa e pela voz dos seus representan-| Portalegre e Evora..... 48 2,»  » | custo medio de transporte de uma pipa de E So dom” dae ada o DM o ministerio na questão de 1: - Segun 
humanidade e pelas ideias da epocha; a op- [tes no parlamento, os beneficios da viação aecelera-| Beja. .......ecesemes 45 2» » | Pinhão no Porto é de 28500 réis termo medio. Ora eia roi doa folha «La Espana», passam -de cem mi- 
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CHRONICAS DO ULTRAM AR os fizera fugir com terror de maior castigo.| perenne da minha vida, servia à religião calindia moça, golphando sangue da ferida que estas severas advertencias da impia cobiça il- Forçoso se tornava mettermo-nos mais ão 
RAPPA O CE RP Com frequencia alcançava estes perdões e com-| patria, e protegia os interesses justos dos mo-| lhe atravessava o peito. Ajoelhado junto della, | ludida ! sertão, se queriamos evitar outros encontros 


POR " |mutações, já reduzindo o premio que me com-|radores da terra, nas villas e arrayaes cons-| amparando a formosa cabeça já invadida das| | I'erveu-me o sangue, e sublevou-se-me o | destes. Sem embargo da fraqueza em que es- 
| — lpetia, já dispensando-o de todo. Se encontra-| piravam estes mesmos contra mim e contra | sombras da morte, um gentio ancião, sem ar-| coração de tedio c horror ! | tava e do sangue que perdera, achei o gen- 
José da Silva Mendes Leal “Iva indios roubados e captivados contra lei,|si, uns por maldade, outros por fraqueza, ou-|mas nem pintura de guerra, e tão embebido, | À agonia da moribunda e a dôr apathica [tio prático e sagaz em achar trilho como nun- 
Si É a AS * |soltava-os; se sabia de escravos detidos, res |tros por vaidosa-e pueril- imitação !.. na contemplação d'aquella agonia, que na-jdo velho enfastiavam pelos modos os apres-|ca vi outro. 

I “|tituia-os sem nada exigir aos senhores; se ou- Koi sempre assim no nosso Portugal!..|da mais via e em nada parecia attentar.|sados heroes. Vendo que nem ella acabava Foi assim que principiei a familiarisar-me 


] 


tros tinham sido dados por fugidos sem o se-| D'ahi lhe teem procedido as desgraças. EE sa-| Do outro lado, obra de cincoenta passos, uns| de morrer nem elle de rever-se na misera, |com as regiões mais remotas e incognitas 


|| ES bd º bd e . “;m . . o “ 
CHEANDELRAA rem, animava-os a declararem a verdade, ejbe Deus.se continuará! O primeiro especu-|seis ou sgte capities-do-matto altercavam en-| que assim lhe fugia, em flor, foram-se dous | d'este paiz! 


“(Continuado do n.º 96) livrava-os d'estas c outras malfeitorias atro-| lador audaz, o primeiro sophista atrevido le-| tre si 4 orla do arvoredo. aos infelizes com o proposito vizivel de os Era o indio ancião natural das cabeceiras 
| Lie di a DE DR aa ds va comsigo 08 simples, que 'são as primeiras Aproximei-me, com as precauções neces-|apartar à força. Não pude ter-me que lhes não | do rio Xingú, e da antiga nação dos Aracys, 


Interroguei-os indignado;responderam-me [moça era sua neta e unica familia. Chefe de 


com a vida. Que me importava arriscal-a ?|systema era em tudo o mais eflicaz para to-|mados, Depois os mesmos que fizeram o mal 
com insolencia. Exprobrei-lhes a barbarie e o |tribu fôra e-guerreiro affamado. Andando em 


Tinha-a posto nas mãos de Deus. Aos seus|dos, e o exemplo fazia-se recommendação. |véem deploral-o, juntando a irrisão á perfi- Um d'aquelles homens ferozes dizia para 


| E got dz ee o EA EN É à ci 5 . à - outro : 4 | TR ; x : Ê o 
“altos juizos entregára a decisão da opportu- Fazia-se recommendação para uns, mas|dia !,, Continuará, continuará assim em quan- Mal hai A q ue , attentado; replicaram-me vociferando amea-| hostilidade com os Tappiraques, muito mais 

nidade para o meu resgate. Para mim, per-| pungimento insupportavel para outros ! to a propria justiça do povo o não conhecer a a es EM e Pam “vel io E as ! numerosos, haviam-lhe estes assaltado uma 

del-a era despenar-mo. Não descançavam estes. Nada tão perti-|e o não punir!.. — | molno» se nas-ce aviarnos O vello, Geltas!Vinham a acercar-se os outros. Trayou-|noute repentinamente a aldeia, e morto todos 


abaixo a rapariga. Bem pouco soube o que 


-* Não sei que anjo me cobria com as azas. |naz como o abuso lucrativo; nada se defende| | Fui chamado pelo juiz-de-fóra da villa do se à briga porfiada. os seus, captivando-o a elle desfallecido dos 
| | | fez quem te metteu essa espingarda nas mãos ! 


Não houve temeridade que não tentasse. Sa- | com tão grande actividade e empenho. E por| Bom-Suecesso, e ahi, depois de breve inqui- O primeiro que axremetteu para mim fi- muitos golpes, e ú neta ainda nos primeiros 
hia-me sempre à salvo. Como que a morte fo-| desgraça os que mais com elle padecem são! rição, mandaram-me entregar a patente, o ca- O increpado respondeu de mau humor: |cou-me aos pés. Nisto o gentio, vendo o quelannos. Com ella vivera assim algum tempo 
ge aos que a buscam ! À poucos passos era [exactamente os que mais por sua creédulida-|vallo c as armas. Não ousaram mais, tão co-| " — Que mais tem que elle ou ella cahis-lia, e como despertando subitamente, com de-|em agitada servidão, passando, por successi- 
arbitro no matto. Nos mocambos e quilombos|de o ajudam a manter-se. Não admira. Se|nhecido era já. Ar se? Não é tudo a mesma raça e a mesma ca-| sesperada resolução, que lhe multiplicava as|vos recontros, das mãos dos Tappiraques ús 
que eu descobria... O snr. Rodrigo de Mi-|tudo ousa quem não vê cousa que respeite!..] | Nem peguntei porque era aquillo. Havia |nalha ? forças mais do que os annos promettiam, le-| dos Cayapós de Goyaz, e das destes ás dos 
randa é chegado de fresco; não saberá talvez) ' Como as ciladas e violencias tentadas con-! porventura ingratidão ou monstruosidade que — Alarve, que raciocina como um tatú !| vantando as armas do que baqueára, inves-| Aymorés de Minas. Por este modo chegára a 
o que por aqui chamamos quilombos e mo-|tra mim nos descampados se houvessem con-| estranhasse ? | * | —tornou-lhe irado o-primeiro — Não vês que |tiu tambem aos aggressores. territorios tão apartados. Dos Aymorés vinha 
cambos... + | vertido em confusão e damno de seus autho- Tinha de parte alguns dobrões, producto! pela rapariga não faltaria por ahi quem dés- D'estes não escapou um só. Cançára-se | fugido a buscar protecção e refugio nas po- 
* — Ses, penso — acudiu o tenente do regi-|res, e não apparecesse ad alli quizesse af-|de muitas diligencias felizes. Comprei novo|se boa maquia, em quanto pelo velho nem| Deus de supportal-os, e alli lhes destinára o|voações dos brancos, quando a sua má sina 
mento do Porto. — Mocambo se denomina a|frontar-me, recorreram da força para à astu-| cavallo e novas armas. Não precisava de mais | uma onça talvez se possa agora saccar ! ultimo castigo ! 7 o fizera topar com os mais despiedosos inimi- 
choça que os negros fugidos levantam nos si-|cia, como é usual. Começaram a girar não seilpara prover ao sustento, depois que me fize- Estas explicações me revelaram todo o oc- O indio recebeu duas balas na refrega, | gos.. ? | | 
tios onde se acolhem; quilombos são as reu-| que vagas calumnias cautellosas. .. as mais/ra prático da terra. | | corrido. À pobre moça gentia cahira assassi-| mas nem quiz pensar as feridas antes de cer- Tal era a breve e singela historia do po- 
niões de muitas choças, como quem diz, um | temiveis, porque obstinadamento se repétem,; Pensando, folguei até de ver-me assim li-|nada à falsa fé, sem provocação nem sequer|rar os olhos à companheira, que n'este inter-| bre gentio. 
povoado improviso. . - Informaram-me já. -|sem se saber d'onde véem. E quanto mais, vre e isento. O atm o arm SUN ev 1] CORERSIV A: de deteza. Fôra o movel do crime! vallo exhalára o ultimo suspiro. Enterramol-a Largos dias andamos de matto em matto, 
— Isso é — continuou Leonel. — Nos qui-|absurdas e disparatadas melhor. A ignoran-| . Poucos dias depois, andando à caça nas|tio cobarde como infame. Claro se mostrava | ambos alli mesmo sem que o velho soltasse |internando-nos cada vez mais pelo sertão. O 
lombo ) e mocambos ue eu descobria não crajcia não raciocina. |mattas do Mucury, ás abas da Serra-das-Es- o intuito de prival-a-do companheiro impor-| palavra, e dalh nos sahimos juntos, que não | velho, mal curado, fraco e taciturno, parecia 
precisa à violencia. Os negros refugiados 'se- Achava a calumnia o campo aberto. An- meraldas, ouvi a pouca distancia um tiro. |tuno e pouco vendavel, pai ou parente ao que queria eu deixal-o só, mal ferido como iu. ter um fio. Eu ia aonde Deus me levava! 
eniam; mé docilmente, porque sabiam que lhes | dava eu distantee occupado, é da minha ori Dm Acudi ao sitio. Era de tremer o que avis-| parecia, para ir negocial-a a alguma roça ou Começava já então a fallar a lingua ge- 
obteria o perdão dos senhores, ou quando mui-| gem e antecedentes nada se sabia nem o que- tel! [engenho abastado. O tiro mal dirigido errá-|ral. Fallava-a tambem o indio. Por meio della (Continva) 
to amais leve correcção, segundo a culpa que/ria dizer. Em quanto nas mattas, com risco N'um claro da floresta jazia no chão umalra o alvo,e a impericia do executor valia-lhe nos podémos facilmente entender. 
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lhões (4:500 contos) as redueções feitas nos 
orçamentos que breve hão-de ser apresenta- 


dos ás cortes, tendo-se para isso sujeitado to=|ni 
D. 
d CG O Is 


mi os de El- 
entregue pela 


dos os serviços ao estrictamente necess 
E não só se faz essa importante ted to O BEER. 
mas faz-se em uma circumstancia muito at-| Foram 3 Commissões de 
tendivel, se está bem informada a referida artistas é industriaes que vão apresentar as 
folha, porque a quantia que constitue O total |representações que estas classes resolveram 
do orçamento, unico no anno proximo, com- dirigir às camaras contra 0 tractado de com- 
prehende as despezas dos dous orçamentos, | mercio com a França. 
ordinario e extraordinario, isto é incluem-se] EBsportação de moeda. —Por equi- 
no orçamento ordinario as grandes despezas| voco dissemos ante-hontem que a importan- 
que se indicavam no extraordinario, e amda|cia da moeda exportada pela alfandega d'es- 
assim resulta um «orçamento mais baixo dota cidade no mez de abril ultimo fôra de 
que os dos ultimos annos. 36:4005000 réis, e que os direitos d'esta ex- 

As economias feitas no ministerio da ma-| portação tinham sido 1825000 réis. À expor- 
rinha passam de nove milhões (405 contos), | tação foi muito menor. Aquellas quantias re- 
e, diz «La Epoca», não foi possivelfazer mais ferem-se ao valor do gado exportado para 
por não se saber que perigos poderão vir do| Inglaterra no vefórido mez e aos direitos do 
estado da Europa e da questão do Pacifico. mesmo. O valor da moeda de ouro e prata 

Parece, porém, queno Pacifico não. póde jex ortada no mez de abril foi de réis 
jta Hespanha contar como inimigo senão O 7:7055000 e os direitos importaram em réis 
Perú, porque se assegura que o Chile accei- 1085500, a saber : “ 


- 


tou a mediação anglo-americana, e à Bohvia Valor Direitos 

e o Equador nunca penderam muito para a/Moeda de ouro..... 2:3495000 3 

guerra com a Hespanha. | Moeda de prata..... 5:3563000 753500 
E' de crer que o Perú não queira arris- “Total... 77058000 1085500 


car-se ús consequencias da insulação em um], 
conflicto com a Hespanha. 


pai 


PARTE OFFICIAL 


Imporíação de cercaes. —Duran- 
to o mez de abril ultimo a importação de 
cerenes estrangeiros pela alfandega desta 
cidade, foi a seguinte: 

Trigo. ......... 52:156 kilogrammas 
Farinha de trigo. 4:246 kilogrammas 
Os direitos d'esta importação foram réis 


synopse da parte officiat do Diario 
de Lisboa n.º 997 de À de mnio 3255035. 
MINISTERIO DO REIXO As procedencias foram Badajoz, Frege- 
Decreto Eros o dr. ep io fe ê neda, Londres e Hamburgo. 
me de Vasconcellos, demonstrador da eschola medi- Bispo de Fuv.— Ante-hontem che- 
O-cirurgi “unchal a professor proprietario da Po ye 
co-cirurgica do Funchal a professor prop gou a esta cifádo ô exc no bispo dê Tuy D. 


1.º cadeira da mesma eschola. | o po d 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA Romão Garcia e Antão, capellão de honra e 
prégador régio. 


Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTÉRIO DA VAZENDA Bo éxc.* KoF Hat a Madrid, pelo cami- 
, e º , e . . 
Annuncio para a arrematação de foros impostos nho de ferro, indo d'alli a Valencia e depois 


à Roma. 

Demorou-se poucas horas n'esta cidade 
e apenas foi visitar o exc.mº prelado da dio- 
cese. 

Acompanharam s. exe." até aqui o nosso 
vice-consul em Tuy, o deão da Sé e o snr. 
José Maria de Andrade, proprietario em Va- 
lença. 
| N'esta villa, segundo nos informam, foi 

o cabido dá collegiada esperar o diocesano 
do visinho reino 4 margem do rio e uma 
força do batalhão de caçadores 7, que alli se 
acha estacionado, fez-lhe a guarda de honra, 
EA sap sendo comprimentado por muitos habitantes 

Portaria alterando o $ 7.º da condição: 1.º do d'aquella praça. 
contracto feito entre o governo c a companhia lusi-| . MM exc.* partiu ante-hontem no comboyo 
tana, para o fim de ca no the Ag po das 4 horas da tarde para o seu destino., 
VE q mando o presbytero Manocl|  Emprestimo memicipal. —XNa ve- 
Viegas de Abreu Lopes Vilhete no lugar de capel: reação que hontem teve lugar toi lido um of- 
lão da fortaleza de S. Sebastião, na ilha de 5S. Tho- ficio do snr. governador civil, acompanhando 
mé. | a portaria do governo que authorisa a exe.”* 

— Ordem, n.º 2, da armada. camara a levantar a quantia de 26:0005000 

réis, por conta da 3.º serie do emprestimo 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
. +. k o “ io de , E | | oi 
Notícia, para conhecimento do commercio, por Alla Contedmido para Ra a Mr ES 
municipio. | 


em propriedades sitas no bairro de Alfama de Lis- 
boa. | 

—Portaria resolvendo algumas duvidas apre- 
sentadas pelo director interino da alfandega de Al- 
deia Nova, em Serpa, sobre a fórma de proceder, 
quando no districto da mesma alfandega forem atr- 
restadas mercadorias de privativo despacho das al- 
fandegas de 1.º classe, é cujos donos as pretende- 
rem receber, pagando-os respectivos direitos e mul- 
t estabelecida pelo deereto de 7 do dezembro de 
1564. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 11, do exereito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Cabo Verde. Eee eia io 

— Portarias relativas a isenções do reerutamen- 
to da armada. 


que ha grande falta de milho em Cork. , 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA A E empod 
Decreto approvando os estatutos da associação: Josta quantia será, como em tempo disse- 


de soccorros mutuos de Lisboa, denominada Poli mos, applicada para as obras da rua da Aguar- 
cano?” dioa “ |dente à rua da Alegria e da do CGronçalo 

— Outro approvando os estatutos da comiprnhim ! Christovão à de Santa Catharina. 
commercial on sociedade anónyma denominada Suicidio. — Na noute de terça-feira 
para ante-hontem poz termo 4 existencia, to- 
“jmando uma forte dóse de arsenico, o snr. 
*| Lourenço de Oliveira, morador no sitio do 
Castello, em Villa Nova de Gaya, mas esta- 
 belecido com um loja de velame em Cima do 
| Muro. | id 
| Desgostos de familia 
AE PE PR 


a carta que. antes 


Companhia Fabril de Asstcar Madeitenso. er 
— Estatutos d'esta companhia. 


AF 


DICA [SPV vu NOVA, O levaram a este ex 
pinta q , emo. ; M do vberreito EV am: E amis 
— Wimpeza da cidade. —Hontem em 
| Cm 4 | Sessão da exe.me camara foi prêsente um of- 
BRAGA 1.º DE MALO—(Do nosso cor- |fício em que o fiscal da limpeza publica par- 
respondente)-—Nas escavações à que se an- Ncipava que «esta, so acha actualmente em 
da procedendo na rua de Nossa Senhora do melhores condições. tm 
Leite, consta-me que appareceram algumas) ., Bom será que a vigilancia sobre este ra- 
medalhas de cobre antiquissimas; uma pedra | 9 de sorviço não seja descurada, pois que 
de ara e um objecto. de ouro do formato de sendo à falta de limpeza sempre da maximã 
um bôlo. Que foi achada uma pedra de ara, |inconveniencia, póde tornar-se origem de 
posso affiançal-o, porque a vi, mas tambem graves males agora que se “aproxima a es- 
me asseveram algumas pessoas respeitaveis tação calmosa. 


mos, e da. qu L hor tem e 37 1a em 08 P! 
a parte relativa a novos motins em algunas, 
freguezias do districto do Braga: 


lheiro director gera 
indirectas 


PRP. | EE 
“segundo o infeliz 


to 


"| 


ES 


mandar de 


tos das mercadorias dg 
fanderas de 1.º classe, que 
trictos das alfandegas de 
se, quando o valor das mesmas mercadorias não ex- 
ceder a 305000 réis, e os donos. ou conductores as 
quizerem receber, pagando os direitos e multa esta- 
belecida pelo decreto n.º 6, de 7 de dezembro, serão 
contados, cobrados c escripturados na alfandega de | 


2.2 classe, ou del ão de 1.º ordem, onde tiver cor-|. 
, ou delegação de 1.º ordem, onde tiver cor-|. 


rido o processo. + 
- 2º Quando os arrestos tiverem lugar nas dele- 
ip de 2.º ordem, as mercadorias serão enviadas 


“ 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 9 DE MAIO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS e 
15 A, A. Bartel Adam. -R, Eduardo da Silva 
Guimarães. es ” 


EIS EO TR TIE PC 


alfandega de 2.º classe para ahi se contarem, co- | 


brarem e escripturarem os direitos. 

3.º Quando o valor das mercadorias exceder a 
305000 réis, continuaião a ser remettidas. à alfan- 
dega de 1.º classe mais proxima, para ahi se cobra- 
rem e escripturarem os direitos. 

O que, pela direcção geral das alfandegas e con- 
tribhições indirectas, se cominnicará a quem com- 
petir. 

Paço, em 30 de abril de 1867. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. 


Licença. — Em data de 30 de abril 
findo foi prorogada a licença anteriormente 
concedida ao ajudante do conservador do re- 
gisto de hypothecas, direitos e encargos pre- 
diaes na 1.º conservatoria da comarca do 
Porto, o snr. Antonio Ferreira da Costa Pon- 
te de Leão, para que possa continuar a es- 
tar ausente do respectivo lugar por tempo de 
vinte dias, | 

Effcitos do raio. — Refere o «Cor- 
reio do Jura» o seguinte -effeito singular pro- 
duzido pelo raio: 

Em 20 de abril, pelas cinco horas e meia da 


tarde, um cultivador de Orbagna, de 20 annos de |' 


idade, retirava-se dos campos fugindo a uma vio- 
lenta trovonda. Chegado a certo ponto, estalou um 
trovão, e um raio levou-lhe o chapeu, arrancou-lhe 
e despedaçou-lhe o fato, e fez-lhe em bocadinhos os 
sócos. 

Mundo de terror, tremendo com frio, gravemen- 
te ferido e ensurdecido pelo fluido electrico, o pobre 


rapaz entrou em casa levando apenas a camisa so-|P 


bre o corpo. Um medico de Beaufort, chamado a to- 
da a pressa, reconheceu que elle tinha tres ferimen- 
tos occasionados pelo raio; um no estomago, outro 
nos ris, € outro no quadril esquerdo, e disse que o 
bc ie estava atacado de uma congestão cerebral,que 
talvez podesse ser debellada, e que era dificil pre- 
ver as consequencias d'aquelle accidente. 


Desafio. — Uma correspondencia de 
Florença dirigida à «Gazeta de Milão» diz 
que o almirante Persano não estando agora 
encadeado pela disciplina militar em conse- 
quencia da sua recente exoneração, tenciona 
pedir satisfações pelos ataques de que tem 
nistro, um almirante e dous capitães de fra- 
gata, os quaes acceitaram o duello. 

Testamento singular. — Morreu 
ha alguns dias no Lincolnshire (Inglaterra) 
uma mulher que dava a vida pelo tabaco. 
O seu testaménto é cousa unica no genero. 

Diz, em primeiro lugar, que, como o per- 
fume das flores é inferior ao do precioso pó 
do tabaco, pede á sua velha creada Sarah 
que não a deixe enterrar sem ser todo o 
corpo bem coberto de tabaco da Escoçia. 
Além d'isso, o caixão devia ser conduzido 
até 4 beira da sepultura por seis tabaquistas 
da freguezia, acompanhados por seis velhas 
solteiras, cada uma das quaes levaria na al- 
gibeira uma boa caixa cheia de bom tabaco, 


para se consolarem no caminho; o sacerdo-|. 


te que officiasse receberia quatro libras pelo 
seu trabalho, mas seria obrigado a consu- 
mir uma libra de tabaco «quando acompa- 
nhasse o corpo à sua ultima morada. 

" “Tudo foi feito à vontade da testadora ; 
mas os que acompanhavan o caixão tiveram 
o cuidado de munir-se com um certo numero 


de lenços e detaparem os ouvidos, paranão | 
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TÍOQICO IPANICEZ O CONATIVATID. | 
curiosa gravura de Cham. Representa um 
prussiano preparando-se para comer um 
zouavo; mas um inglez, testemunha do ban- 
quete, aponta com o dedo para o sabre-bayo- 
neta do soldado francez e diz estas simples 


“| palavras: — Tenha cuidado com as espinhas , 


nr. prussiano ! 
Factos diversos 


Sahiu ú luz a 4.º numero da 7.º serie da 
«Lyra», jornal portuense de musica de que 


sido alvo, tendo desafiado já um antigo mi-| 


OT tem tuna 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


em 1 demaio.......ccureseneeso 6:4735915 
Idem no dia 2... «ccceessees cecrras O: 9BLBICO 
— 12:4555875 


Despachos de exportação 
Maio 2 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, À 
Caetano Rodrigues, 267 litros de vinho; E. €. Cor- 
reia Leite, 3 caixões com calçado; J. A. Esmeralde, 
50 feixes de archotes e 3 amarrados com obras de 
vimes; M. Gonçalves Vallada, 6 barris com carne 
de porco; Luiz Cardoso Pereira, 3 ditos com dita; 
N. Pinto Leitão, 8 ditos e 3 caixões com ferragens; 
J. D. Xavier de Mello, 25 fardos com loureiro. 

IDEM—Na barca Claudina, M. F. dos Santos 
Deveza, 1 enixão com carne de porco; À. J. Mendes 
Lopes, 1 caixão com uma imagem. 

IDEM—Na barca Amelia, A. Gonçalves No- 
ucira, 300 ancoretas com azeitonas; M. da Cunha 
Leão 50 cunhetes com vellas de cebo. 

BAHIA—Na barea Lusitana, Augusto C. Mes- 
sedor, 114 litros de vinho; Manoel Tglezias, 50 ca- 
nastras com alhos; J, P. da Cunha Bastos, 2 caixões 
com linha; A. Monteiro dos Santos, 12 barris com 
ferragens; H. P. da Silva Pereira, 2 canastras com 
alitos e guardanapos; J. José Alves, 19 barris e 6 
cunhetes com ferragens, 4 pacotes com fio e 11 sac- 
cos com rolhas; J. Domingues Soares, 4 caixões con 
linha, coxins e panno de linho. 

PERNAMBUCO—NO brigue União, M. A. Soa- 
res Penso Junior, 154 litros de vinho; J. de Souza 
Guimarães, 666 ditos de dito. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE —Na bar- 
ca Bedmar, A. Caetano Rodrigues, 133 litros de vi- 
nho. A. Gonçalves Nogueira, 2 cíixões com pelli- 
cas, 10 fardos com cordas e 30 peças de enbos 
de linho; M. L. Vieira Guimarães, 2 saccos 
com rolhas; A. L. Gomes Lima, 60 duzias de vas- 
souras de piassava. 
LONDRES — No brigue nor. Alart, Warre & 
Ca, 267 litros de vinho. 

IDEM—Na escuna pruss. Otto, D. Pereira Lo- 
pes, 160 toneladas de pedra de lousa. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, €. 
Brown & C.º, 133 litros de vinho; Kingston & Sons, 
1068 ditos de dito; H. Borges de Castro, 5342 ditos 
de dito; W. G. Ronghton, 534 ditos de dito; T. 
Glass Sandeman, 10684 ditos de dito; A. Rodrigues 
Veiga, 15 barricas com sarro de vinho, | 

"GLASGOW — No vapor ing. Alexandra, T. 
Glass Sandeman, 5876 litros de vinho. 

LEITH E HULL — Na escuna ing. Harvest 
Maid, O. H. Daft, 2073 litros de vinho; Dow & C.*, 
1 caixão com castanhas e 1 dito com sarro de vinho; 
A. A, da Cunha, 100 quintaes de cortiça. 

LEITH.—Na escuna ing. Bertha, J. José de 
Almeida, 40 quintaes de cortiça. 
| HAMBURGO —No escuna ing. Elise, D. M. 
Feuerheerd Junior & €.*, 133 litros de vinho e 2 sae- 
cos com rolhas. 

dos nd abs eo , 
— Cargas menifestadas 

C. M. n.º 188—=Grlasgow, vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, ; 
zendas c outros artigos, 259 toneladas de carvão de 
pedra, 6:531 volumes de ferro e 22 toneladas de fer- 
ro em bruto. | 1) 4 7 

C. M. n.º 189—Havre, patacho Alice, cap. Cas- 
tro, a J. B. de Castro, 759 volumes de diversas mer- 
eadorias e uma porção de gesso a granel. aid 
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Pediram licença para snhir 
Maio 2 
“CEZIMBRA.= Cahique Santa Cruz. 
NORKOPING:—Brigue suce. Hoppet. - 
“FIGUEIRA. —Hinte Sol Dourado. . 
RIO DE JANEIRO. —Barca Clándina. 
AVEIRO. —Hiate Cruz 4.º 


a C.Coverley, 239 volumes com fa-|. 


que de facto apparecera o tal objecto de ou- 
ro, que me dizem fôra vendido, pelo pedreiro 
que o achou, a um ourives por 200; rS., 
valendo o objecto, segundo me informam rs. 
1:2005000 ! 


A ser isto gurdao a camara não póde nhora da Lapa. 


deixar de empregar todos os meios para des- 
cobrir o objecto achado, porque é a ella que 
lhe pertence. 

— O digno general d'esta divisão foi no 
domingo visitar o quartel de infanteria 8, e 
consta-me que ficira satisfeitissimo com a lim- 
peza, ordem e aceio que alli encontrára. 


Fallecimento.—Falleceu hontem de 
manhã o snr. Carlos Candido da Cunha Cou- 
tinho. -rpers, A 

Os responsos por sua alma tem lugar ho- 
jo ás Ave-Marias na igreja de Nossa Se- 

* Concerto. . Verificou-se hontem no 
Palacio de Crystal o concerto de que falla- 
ramos, em beneficio do snr. Philibert, baixo 
da passada companhia lyrica. | 

Tanto os diversos curiosos quê se pres- 
taram a auxiliar o snr. Philibert como os 
professores que egualmente contribuiram pa- 


é proprietario o snr. José de Mello Abreu. 
Contem uma walsa brilhante para piano do 
conhecido compositor L. Avrditi, intitulada 
«L'Estasis. 3 q 

Esta walsa foi cantada n'um dos theatros 
de Londres pela prima dona Sinico. 

— Publicou-se tambem em Lisboa o 4.º 
numero dos «Contemporaneos». Contém um 


esboço biographico do snr. J. E. de Carva- 


lho Montenegro, e o retracto deste cava- 
lheiro. - fo em ; 

— Publicou-se igualmeute em Coimbra o 
relatorio é contas dá gerencia da associação 


* Fallecen no sabbado o snr. Custodio|"“ a variedade do divertimento, foram rece- |dos artistas Y'aquella cidade, no anno findo. 


- Dias, sogro do snr. José Carlos de Araujo 
Motta, contando 96 annos de idade. 

O cadaver do finado foi dado a uma se- 
pultura no cemiterio dos Despresos, sendo 
acompanhado á sua derradeira morada por 
um avultado numero de irmandades e de con- 
frarias. 

— Está vaga uma das melhores abbadias 
deste arcebispado. Passou desta à inelhor 
vida o parocho de S. Cosme do Valle, o snr, 
padre José Joaquim de Oliveira. S. Cosme 
do Valle ainda hoje rende um conto de réis 
aproximadamente, E” um excellente benefi- 
cio, e não hão-de faltar concorrentes a elle. 

— Terminaram hoje as sessões extraor- 
dinarias da junta geral Veste districto, 


— À companhia de cavallinhos parte por. 


estes dias para Guimarães. Para ser feliz bas- 
ta que tenha alli o acolhimento que teven es- 
ta cidade, - | ia 

j 


NOTICIARIO 


Associação Iidwsérial do Por- 
to. —Como haviamos dito, reuniram-se ante- 
hontem na casada Associação das Classes La- 
boriosas, na rua de Gonçalo Christovão, os 
donos de fabricas e officinas que compoem a 
Associação Industrial do Porto para discu- 
tirem uma representação às camaras, pedin- 
do que não seja approvado o tratado de com- 
mercio celebrado entre Portugal ea França. 

A representação foi approvada, depois de 
tomarem a palavra sobre ella alguns dos 8o- 
cios, e por ultimo accordou-se em que fosse 
nomeada uma commissão encarregada de a 
ir levar a Lisboa. À commissão nomeada pa- 
va este fim ficou composta dos seguintes 
BNPs. : 

Francisco José Nogueira. 

Domingos Gonçalves. 

Francisco dos Santos Carneiro, 


DO a 


——— — 


bidos do publico com repetidas demonstra- 
ções de agrado. : 

Na quinta-feira da proxima semana deve 
alli verificar-se outro concerto dado por M.lle 
Maria Minaldi em seu beneficio. 

“ Juntamente com esta cantora fár-se-hão 
onvir alguns professores que a auxiliam na 
sua festa artística. O re 

“Ao commercio.—O «Diario de Lis- 
boa» de ante-hontem faz o seguinte avizo 
aos Cp a com relação 4 
grande falta de milho que se sente na cida- 
de de Cork (Inglaterra) : 

O consul de 
oficio de 24 do corrente, que ha grande falta de mi- 
lho n'aquella cidade, tendo o preço d'aquelle gene- 
ro subido, em poucôs mezes, cento, por cento, 

- Que chegaram alli alguns navios inglezes, car- 
regados de milho, procedentes das ilhas da Madeira 
o Açores, mas que até áquella data apenas duas 
cmbarcações portuguezas tinham ido de Porthgal, 
sendo de esperar que com estas noticias não deixa- 
vão de aproveitar tão boa occasião. | 

“Arresto de mercadórias. —Pelo 
ministerio da fazenda foi expedida a seguin- 
te portaria dando esclarecimentos sobre a 
fórma de proceder quando nos districtos das 
alfandegas de 2.º classe forem arrestadas 
mercadorias de privativo despaçho das al- 
fandegas de 1.º classe, é cujos donós as pre- 
tenderem receber, pagando os respectivos di- 
reitos e multa estabelecida pelo decreto de 7 
de dezembro de 1864: e vá 

Tendo o director interino da alfandega de Al- 
dein Nova, em Serpa, pedido esclarecimentos sobre 
a fórma de proceder, quando no districto da mesma 
alfandega forem arrestadas mercadorias de privati- 
vo despacho das alfandegas de 1.º classe, e cujos 
donos às pretenderem receber, pagando os respecti- 
vos direitos e múlta estabelecida pelo decreto n.º 6 
de 7 de dezembro de 1864, porquanto a portaria de 
18 de fevereiro do presente anno só providenciou pa- 
va casos de abandono; Sua Magestade El-Rei, con- 
siderando que as rasões que se tiveram em atten- 
ção para se adoptarem às providencias da mencio- 
nada portaria, as quaes têem já produzido os .me- 
lhores resultados para a fazenda publica, militam 


igualmente para a hypothese de que se trata; ha|ços 


por bem, conformando-se com o parecer do conse- 


Portngal em Cork participa, em | 


E 


EXPEDIENTE | 
Cartas dirigidas á administração d'este 


jornal, recebidas em 2 de maio 
Lisboa—do enr. Margmues. 
—  Famnualicão—do snr. José Antonio Ferreira. 
Fermedo—do snr. Domingos Soares de Azevedo. 


“e agp 
- TRIBUMES 


“Tribúnal do Commercio do Porto 


Sessão de 2 de maio 


Foi julgada a causa em que José Pereira Fon- 
seca contende com a Companhia Geral de Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Doro. 

O author tendo vendido à ré 4 pipas dé vinho, 
pelo escripto n.º 293, requer e pede que justificado 
o descaminho do referido escripto, o que está prom- 
pto a jurar, seja a ré condemnada a pagar-lhe a 
aros de 503660 réis, resto em divida do preço da 
venda. 

A ré não contestou a acção, nem apresentou de- 
feza alguma. Ss 

Por parte do author compareceu na audiencia 
seu procurador, que jurou o descaminho do eseripto 
de venda, 

O snr. juiz relatou n questão no jury, e submet- 
tendo-lhe os quesitos que entendeu necessarios, deu- 


se por provado que a ré comprou no author o vinho |; 


mencionado e lhe deve a quando pedida, e que o al- 
ludido escripto se desentaminhou. 

“O tribunal declarou legalmente emancipado e 
habil para exercer o commercio o requerente Joa- 


quim Ferreira dos Santos Costa, na forma dos ar-| 


tigos 16 e 17 do codigo commercial, 
"—Homologou-se a acta da reunião dos credo- 
res na fallencia de Francisco cê Santos, commer- 
ciante desta praça, na qual se tinham verificado 
alguns creditos, sendo nomeado para administrador 
da massa o commerciante Antonio da Fonseca Mou- 
ra, que exercera as funeções de curador fiscal na 
mesma fallencia. : 
— Authorison-se a convocação dos credores na 
Fa esa dos commerciantes José Ferreira Pinhan- 
a 
— D. Maria Guilhermina do Carmo, na quali- 


IDEM. —Hiate Victor Emmanoel. 


Generos despachados para consumo 
Ô Abril 30 e maio 1 
Assucar—18 caixas, 435 sãccos, 3 barricas e 2 
cunhetes > 
Arroz—42 sáceos | 
Café—11 saccos é 1 barrica 
Farinha de pau—53 saccos e 2 barricas . 
Ticun—7 barricas e 26 datcos 
Algodão—10 saccos 
Cacau —20 ditos | 
Doce—12 latas e 72 caixas 
Couros—400 
Estopa de clafetar—45 arrobas. 


- 


Generos despachados pela mesa 
— da estiva 
Maio 2 

Massa phosphorica—4 caixas 
Farinha de trigo—25 saccos 

- Estanho em barrinha—l barrica 
Ferro—8984 barras e feixes 
Machina de cortar papel—l 
Capa-rosa—40 barricas 
Folha de Flandres—33 caixas 
Lã em rama—4 saccas 
Enxofre—S0 barricas, 


BRAZIL 


“Pernambuco 6 de abril 
REVISTA SEMANAL - 


CAMBIOS. —Sobre Londrés saccou-ge a 241/,, 
245/,, 243/, e a 25 d. por 18000 réis; sobre Pariz de 
390 a 393 reis por fr; sendo o valor dos saques 
effectuados nesta semana Ib, 75,000. 

ALGODÃO. — Vendeu-se o de . Pernâmbuco de 
133500 à 188800 à arroba, o de Maceió posto a 
bordo a 145200 da primeira sorte, a ultima vendá, 
co da Parahyba tambem posto a bordo de 145800 a 
158000. 

ASSUCAR.—O branco vendeu-se de 35500 a 
48400 a arroba, o soméiios de 28250 à 28500, o 
mascavado púrgado de 38100 a 83200, e o bruto de 
18900 a 28200. . 7 


AGUARDENTE. —Vendeu-se de 708000 al 


725000 a pipa. 
COUROS.—Os seccos e salgados venderam-se 
a 155 reis x libra, . TUA ? 
AZEITE DOCE. —O de Lisboa vendeu-se a 
38000 o galão. | 
BATATAS. —Venderam-se a 45000 reis a àr-: 
roba. ., 
CAFE —Vendeu-se de 58000 reis a 538600 a 
TODAS. so as cs ll 
a RESP ONA Reto" a Senão a 168000 reis a 
arroba. | | 
TOUCINHO. —Vendeu-se o de Lisboa a 958000 
réis à arroba. . 


VINAGRE. —Idem o de Portugal de 855000 a|, 


1108000 reis “a pipa. o 
— VINHOS, — Os de Lisboa venderam-se de 
1708000 a 1805000 à pipn, e os de outros paizes a 
1608000 a dita, | 
- DESCONTOS.—O rebate de letras regulou de 
0 a 12 p. c. ao anno. 


A 
— ——— — — + nd 


VOCÊLO, srt sigla dai: ao à 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


tes do Brazil e Rio da Prata 


ear à Lisboa de 14 a 16 de maio, o va- 
nz Navarre — de 26 a 28,0 vapor inglez 


Novo EB À nco de K ernambuco 
do Novo Banco de Pernambuco | 
30" dé março de 1867 Ipe 


Shandon. é 
| À sahir de Lisboa em 13 ou 14 de maio, o va- 
blica........  870:8008000 
abia. e ..... 131:0743706 


po r ingl 7 4 4 4 — em 28 ou 29, o vapor francez 
srabaosesano, , AN OMIAQLO - 


Estrada de ferro 
Titulos depositados .. 


* * Re 


Letras depositadas ..... E CIR 8:2153700 
Letras caucionadas....ceresemeera 2:5008000 
Letras descontadas........ coco. 1284:8998956] Movimento maritimo estrangeiro 
Letras protestadas...ccssceccere.  246:9775051| com relação a portos de Portugal 
Banco da Bahia N/Os uy «.,- Dra ds 16:0238120 ENTRADAS 
Francisco de Figueiredo & C.+, do 26. de abril. Em Holyhead, o Louiza Ann, de Li- 
v Rio de Janeiro... ..csesserecesers 3:2923142 É étpool p : 
Remessas un... cone Co 0 09 00 0 TO ado . 0,500 e . o! f RESTA = 
Aluguer da Cas. .resmserenses To 4955820 RR Due méompakávêl,de So 
Fornecimento... ...eseses .ecemeses - a 25 - Em Hamburgo,o Chronometer, do Porto. 
JUTOB. cecrerconrennen nenem LASNSTOS 24 » Em Helvoet, o Vlaardingen, de Setubal 
Despezas gOraes..ecesessnonssenoro 967:19205527 —em 25, o Merwestroom, de Setubal. 
Calrã.cccococo co soco ando coco eso o : Ê 925 6 Fr Exômates, Vittorio, do Forto 
- : 21 » Em Memel, o Mary Jane, de Setubal. 
- Reis. .. 2.890:7878415 924 FER. Em Copeiibague, o Matwey,de Lisboa. 


- SAHIDAS 


| PASS “genoma! 24 de abril. De Cardiff: W. Larsing, Excel, e Black 
gg PA. 9, Ann de Pa da ic. ae 
Letras por dinheiro recebido a juros 40:1508000 do : “as EE Age sr Fe ad 
Canta egprentos Cota MEDOE: sc tt GULGG RO Pi 120 AAA EO NRO, O 
Fundo de reserva. ...... ota Dol age ora 
Knowles & Foster (de Londres)... Oo LONDRES, 27 de abril. — Abritár termo do 

Ra . carga: . 

Banco da Bahia $/0....v.ceeeoo O 5000] Parto Porto, o Flor de Ovar; o para Lisboa,o 
Massas fullidais à cargo do banco. . 8:33349209| Caroline Beeson. - 
Dividendos. ....ceesesecerstnees 36:1538750 

Premios de saques e remessas. .... 608000 
Descontos... ..... 000000, 0,508 np. 00 45:8883853 


melegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbon 2? de maio 
ENTRADAS 


ROTTERDAM 5 dias e meio—Vapor hol. Ve- 


Reis... 2.890:7878415 
(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


varanhão E de abril 
REVISTA DO MERCADO 


nenage. 
CAMBIO—Sobre Londres saccou-se 24 5/ a 24 VALENCIA 5 dias—Vapor ing. Clotilda. 
3/4, d. por 13., E SAHIDAS | 
ALGODÃO—Com as ultimas noticias o mer- VIGO E HAVRE—Vapor Lisboa. 
cado tem declinado, cotamos 133500, preço aoe jul- LIVERPOOL — Vapor ing. Scanderia. 
gamos se estabelecerá pelas qualidades regulares. IDEM—Vapor ing. Douro. 
No mez de março exportaram-se 9:058 saccas. S. PETERSBURGO — Patacho han. Edward. 
AGUARDENTE As entradas na ultima se- , 
mana foram abundantes, havendo alguma redacção | ———mmuuaae eee 
no preço. 


ASSUCAR—Não temos a referir alteração al- OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


guma sobre este artigo. | OBSEKVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
AZEITE DOCE —Ultima venda 4535000 bar- CIRURGICA DO PORTO 


ril 1a. RE : 
ATATASE Retelharati-do a 58000 por caixa | &= | Barome-[Thermo- Psychro- Amen Cariz 
de 2 arrobas. E | tro metro | metro | da athm. 


FEIJÃO—Yendeu-se o de olho preto de 73 a|——;— 


s E Grau de 
73500 réis o alqueire. É Ed Altura | Graus j 
VINHO-—Honve alguma entrada de Lisboa pe | earre: | dentesi- limbo Han Estado 
lo Angelica é espera-se de Pernambnco o Garibaldi) o | eta em | mais Ê ar em o oem 
com a pipas je terei e mili- Ga E Pete ne ventos tempo 
s preços não tem soffrido alteração. E 
» Ç Pee EE . | metros som ra | ção-100 
Sobre Londres 24 5/ e 24 3/; d. por 13. 
» Portugal 115 a 116 p. e. 9 h.| 755,79 | 18,2 77 |SSE. | Limpo 
» França 390 por franco. di 
Acções o sida 
Caixa Filial .... ec... 300 .d) 155,45 | 19,0 q | O. | Idem 
Banco do Maranhão ... 1533000 ai | 
| 


“Companhia de vapores. 1065000 


é Pa O 3 ts] 21,3 65 | no. | Idém 
» Anil...... 208000 | | 
Descontos 


Maxima temperatura 21,4 

Minima , 11,1 

Quantidade de ozono 80. 4 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


'aixa filial 10 p. e. ao ano. 
ancos 10 ellp.e. » e 
Particulares 10 a 12 p. e. do anno. 
PARE E fd Ciudretes dl uu 
Porto — Algodão —500 réis por arroba. ai 
Assucar— 100 réis por arroba. - Pr PED a O 


Courós—200 réis por tm. mista 
Paneiros—400 réis por úm. 


o e Pablicador Maranhonsó»:) CORREIO DE, HO > 
| cdi 0 - uisboa dae maio 


TLbso cul JÁ UP SETAS O io: JUL dá (Corresp: part. do «Commercio do Porto») 
Praça de Lisboa 1 de maio e puros Udo + rabe-st 
mento de Alia daça, axanda dia + Fallou-so hoje na camara da agitação ou 


Lisboa eim 1 de maio...... ooo D6:3375238 principio de' desordem que se. manifestou na 

7% | COteioo CC | Povoa de Lanhoso, na proclamação que as 

Cotações ofllcines auctoridades civil e militar do Porto assigna- 

Inscfipções de assentamén- vam e mândaram aflixar nás esquinas, nos 
to de 3 0) (ju DY Ago ate o ++ "PEACAS de - bo “his, O « PD: a She o a sahic d . 

Dem ro 3 É ERÊ k A, a boatos < 2 CONSpITM ÃO perica; a san 108 

an fm É Da Y 4 4 "A ES 1. » Po. > E = Pa Areia 

T : - ta FArÍITOrS e FARTO: 


“JItutos de 5 "ÇÕES TO E AT- la ma PIS O A e A, 
- co dé Portugal......... 6018000 a 5025000) — Quem levantóu a questão foi o snr. San- 
Banco Ultramarino + a erete-gur "2. ô XY a 708500 10 ; q E" 
+ Lusitano(desembolso tos Silva, respondendo-lhe o snr; ministro da 
508000 réis)...... 488500 a 494000] guerra e fallando sobre 0 áassumpto os snrê; 
» Commercialdo Porto - 4 - à 2508000] Sant Anna, Ayres de Gouveia e Teixeira de 
» Mercantil Portuense ô a 2573000) Vasconcellos | 
» União ...«.<:::7::1238000 a 1245000 o. mersr do! - 
«23º AJHANÇO ce sconeedo 723000 a 733000) Na resposta que deu o snr. Fontes Pe- 
Pa , E va po ajie het 8 a -T08000|reira de Mello disse s. exc.* que o quê se 
ompanhia Geral de Credi- assou na Povoa de Lanh foi grave, 
DO ERON o mer ctuaa 168000 a 188500 ; Er as authoridades a: dão lorde 
Titulos de divida publica q DEE sia 
q REC PS AR á 9 [te o seu dever, poderam com facilidade dis- 
Títulos de divida publica persar um pequeno grupo de amotinadores; 
afago dos + ipimado tones 2 a 4 lqueem quanto á proclamação das áuthorida- 
(das tr É UDetabdbo) 10 , |des do Porto dirigida ao povo, é um acto le- 
Papel-moeda.........» 12 a 14 [gal e muito regular, sendo de pouca impor 
| | ou ncia o tér assignado aquelle documento pri- 
Ea adegas oo re ud ps 
| Cambios meiramente o governador militar e depois o 
Londres. ..c-ccue 30 d/d...... 58 1/a governador civil; que sobre os boatos de cons- 
AD sb tros 60d/d...... 631 piração iberica tinha a declarár que por em- 
DO aereenroi 9Od/d.icooo 653 quanto nada consta ao governo officialmente 
Pariz ...eireerio Bom/dococio DUO la tal respeito; que o governo só teve-conhe- 
Genova ......... 3 m/d.... 526 o h ; B0v Ê 
Napoles. .. 20.00. 8 m/d.ccico 626 cimento de que os emigrados estavam indul- 
Hamburgo ...... 3 m/d..cii. o 475) tados depois que elles partiram; que o gover- 
Amsterdam...... 3 m/d....vw 42% no adoptou a medida de os fazer sahir, por- 
Madrid escsstiso 8 djo a. coro 985" ue lho constavá que os emigrados: do dep 
Cádiz. s.....0.0. 8 digno.” ses q EE E Pq 
PúMD St Uot 8 d/v...... par sito de Cascaes pretendiam revoltar-se, o que 


não acontecia com os emigrados do deposito 
de Peniche, e por isso não se applicou a es- 
"Bolsa de Londres, em 1 de maio — Consoli- | teS 0 mesmo quê se praticou com aquelles; e 
dados 91 1/,—3 por cento portuguezes 40 !/. . | que finalmente em todo. o reino havia o mais 
Bolsa tos my em 1 ge saio — 3 por cento| completo socego, nio tendo o governo ne- 
ines da Nel domo, ma | DO Ânício que lhe faça, grur que a ordem 
dados 32-—differidos 30,10. publica possã ser perturbada. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) |. «Os outros camplheicos que tomaram par 
- | no Amato na discussão condemnaram os tumultos, e- 
id Re nd Go id snr. Ayres de Gouveia disse algumas pala- 
PARTE MARITIMA vras tendentes a mostrar, que a cidade do 
| ER st *, | Porto sabe manter a boa ordem, tendo sido 
Em 4 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ma- 


deira, o patacho Galgo—em 7, para o Rio de Janei- 


+ 


Fundos estrangeiros | 


muitas às provas que tem dado da sta cor- 
3 ic dura, da sua tolerancia, do seu patriotismo 
ro, o patacho Farto—em 15, para Pernambuco, ole do seu amor pela liberdade. 
+ pa Cgi Como não estivesse presente o snr. mi- 
nistro das justiças, em consequencia de ter 
ido a despacho, não pôde continuar a discus- 
são do projecto que extingue os juizes elei- 
tos, é entrou em discussão o parecer da com- 
missão de verificação de o declarando 
vaga a cadeira de deputado, que otcupá o 
snr. major Salgado, por isso que s. exc.º foi 
encarregado dé úma cominissão, quando as 


Porto 1 de maio 
| ENTRADAS 
CEZIMBRA 4 dias—Cahique Senhora do Ro- 
sario, méstre Martins, sardinhas. | 


- SETUBAL 10 diás—Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, sal. 


| SABIDAS 
- SEZIMBRA—Cabique Habilitádo, mêstre Lo- 
pes, lastro. Sad . E RITA Ju TR Las 

BREMEN—Escuia. prus. Almuth Catharina,| .., Fallaram sobre este Eh 08 Snr's. Sal. 
cap. Gevald, vinho e cortiça.  |gado, Joaquim Pinto de Magalhães, José de 

HAMBURGO—Escuna suec. Otto, cap. Berg, Moraes, Á cantara e ministro da guerra. 

O argumento a favor do parecer dá corm- 
Sisbssiado p “a . AH Lá «A Mi dE 4v5473 
missão adduzido pelo snr. José de Moraes, era 
que o acto addicional proibe expressamen- 
te à nomeação dos deputados para qualquer 
emprego ou commissão é determina que quan- 
do se dê essa nomeação o deputado perca à 
sua cadeira. E , | 

O argumento apresentado contra por ou- 


ARE | | 

- FIGUEIRA—Hinte Feliz Perisameênto, mestre 
Qindireraraos Pale UN um ;s d 
| PHILADELPHIA —Hiate Carlos 1.º, cap. Mes- 
quita, varios generos. , 4 
| AVEIRO — Mint Restiscitádo, méstts Mano, 
ABS 20 00 eltur! 
ja e Grande Baptista, mestre 

rp a E 
" IDEM—Hiate Nova União, mestre Christinia- 


no, dito. tros cavalheiros, foi que o snr. Salgado nãc 
E iv din alet dodtádiro “ s cavalheiros, foi que o snr. Salgado não 
EE Fer ri Coelho, dito. tinha sido nomeado para nenhuma commissão 


nova, porque sendo. director dá padaria mi- 
DR. à Jo eso Drs 0)S Caád , ess bs, RS Er 
litar foi mandado pará o campo de Tâncos, 
como o foram outros muitos militares, e que o 
+ dia ) -+ . 42» ds f M.. e. ) VM. 

snr. Salgado como official do exercito não 
podia deixar de obedecer ás ordens superio- 
res sem incorrer em graves penas pelocriime 
de desobediencia e insubordinação. 


IDEM—Vapor D. Luiz, cap: Couto, ençom- 
Lo dt sdas 


mendas. 
idem 2? de maio 
(As 8 mornas DA MANHÃ) | 
Fóra da barra nada se avista por causa do ne» 


camaras estavam encerradas. % 


O snr. Joaquim Pinto de Magalhães com- 
battendo o parecer, terminou por mandar 
para a mesa à seguinte proposta de substi- 
tuição ao mesmo parecer: 

«Considerando que a nomeação do snr.| 
deputado Antonio José da Cunha Salgado, 
para chefe da administracção militar no campoó | 
de instrucção e manobras, não é d'aquellas 
commissões subsidiadas, de que falla o artigo 
2.º do Acto addicional à Carta, a camara 


é de parcer que o referido snr. deputado, | 


não perdeo o lugar n'esta casa». 
O smr, Salgado propoz o seguinte: 
«Considerando que o artigo 115 da Carta | 
Constitucional estabelece que à força militar 
é essencialmente obediente; | 
“Considerando que a recusa do snr. depu- 
tado Antonio José da Costa Salgado para 0 
lugar de chefe da administração militar im- 
portava uma desobediencia ao primeiro chefe | 
militar, o que -por todas as leis é prohibido 
expressa e cathegoricamente; 


que o snr. deputado Antonio José da Cunha 
Salgado não perdeu o lugar de deputado». 

“Tendo-se prorogado a sessão até se votar 
o parecer, procedeu-se à votação por esphe- 
ras c verificou-se a final que o projecto fôra 


estando presentes GO snrs. deputados. 


gir algumas perguntas q s. exc.*, que lendo-as no 


| DES sa : | sejava que o snr. ministro lhe dissesse que provi- 
Por todas estas rasões, a camara entende! denci pi 7 
regulamento para a alfandega da provincia de Ca-| dia 6 de maio, 


s. exe.* Acerca do alcance de 6 contos e tan 
que foi encontrado o thesoureiro do cofre municipal 
da ilha de 8. Vicen | | 
ilha do Sal, 


. 
Enio = — a a — — ——— mm sa —— i == e: + = E É o ve ' E essa as gi : | 
pe SEM orreio confirmou a noticia que! * Vieram alguns soldados de Gaval: 
acimy dot “HE DO aaa R “d DS de a eo q 


Teria, dispersara 


p= 
Foram hoje 9 cavallarias para Barcel- 


restabelecido o socego, girando pa-j | 

los. o o e | |trulhas no Ohiado, largo das Duas| - 
Consta que em Villa Verde ha movi-| Igrejas e rua do Ouro. | AN 

mento. da Diz-se que atiraram uma pedrada! 


4. ao commandante da guarda mu 


E | 


! pal. 
| CORTES Idem 45 4 h. e 10 m. damanhã 


| Consta que a commi 
cebida hoje pelorei. 
Os centros da opposição dão no Ca- 
sino Lisbonense um jantar de 66 ta- 
lheres á commissão portuense. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 2 de maio de 1867 


PRESIDENCIA DO BNB. CESARIO 


Sendo uma hóra é um quarto abriu-se à sessão, 


“Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. J. M. da Costa disse que apesaríde não 
estar presente o snr. ministro da marinha, ia diri- 


- Uma casa bancaria desta cidade recebeu 
o seguinte telegramma, que teve a bondade 
de nos communicar : 

Pariz 2 ás 6h.e 50 m, da tarde 
' Os jornaes annunciam que a con- 
|ferencia das potencias, terá lugar no 
e que as negociações 


o de|se acham em bom caminho. 
o em 


«Diario», lhe responderá n'outra occasião. Que de: 


as tencionava tómar, para a confecção d'um 


Bj 


o Verde. Tambem desejava chamar a atten 


68,05. 


= 


tee o director da alfandega da 


O snr. Santos Silva desejou que o governo dés-| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


m os grupos e foij. 


nici- 


ssão será re-| 


A renda de 3 por cento está alm 


= 


"FESTIVIDADE | 


N 


nego dr. 


Deum E 


id A Rea 4 sao pag MAD 
: 1d a 


1 OF os a e 


? ÇÃO 
| EASTA” aberta no escriptorio da «Corres—| 
“= pondencia de Portugal», em Lishoa,pra-| 
ça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 
uma subscripção para um mausoleu para 0| 
infeliz José Julio de Oliveira Pinto. . 


O domingo 5 do corrente haverá, com 
toda a solemnidáde, na igreja de Villa 
Nova de Gaya a festividade da Santa Cruz | guem as assignaturas do jury). 
com missa cantada, Senhor exposto todo 0 
dia e sermão sendo orador o reverendo co- 
Alves Mendes e a musica da capella 
do snr. Silvestre. De tarde hayerá «Te- 


ALLECEU hontem pelas 4 horas da ma: 


—efis 


q TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
- INSTÂNCIA DO PORTO 
Anna Marques da Conceição, | 
solteira havida por authorisada 
para exercer obrigatoriamente | 


CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 
Curso nocturno desde as 6 ds 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. MB. de azevedo 


AVISO 


MELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 


ps 


(A aaR Es rh o commercio.. ve. Perst 
|O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio de primei- | 
ra instância n'esta cidade do Porto e seu distrieto 
por Sua Magestade. Fidelissima que Deus guar- 
de etc. Faço saber em como no processo de au- 
thorisação que para exercer commercio requereu | 
Anna Marques da Conceição, proferiu o Tribunal |. | 
a seguinte — | Aa linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 

SENTENÇA cos baratos. Tambem tem saccos feitos. 
deferindo ao requerimento de An-|' (428) 


à TRIBUNAL, 
Õ da Conceição, menor emancipada, | o é = | 
Taboado de castanho 


(1831) | na, Marques prt 
E “|de Vallongo, manda fazer publica a authorisação. 
da mesma para exercer obrigatoriamente o commer- 
Cio, na fórma-do Codigo Commercial artigo 15 e ou- VENDE SE 105 duzias de taboado de 
tros: Pague a requerente as custas. castanho muito superior. Para informa- 
ções, largo de S. Domingos, 62, 1.º andar, 
e para tractar, Caldas de Vizella, com An- 


Porto, em sessão de 11 de abril de 1867.—Fran- 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. (se- 

tonio Coelho Moreira, ao pé do banho do 
Medico. (1746) 


Vinho de Lisboa 
NOM garrafa a 130 réis, ditas menores a 
| 100 réis. | 
Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37. 
Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 


E para que o referido chegue ao conhecimento 
do publico, fiz passar o presente e outros de igual 
theor, que vão por mim.assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo. Dado e passado no tribu- 
nat do commercio da primeira instancia do Porto, 
aos 2 de maio de 1867. —E eu João Carlos Pereira 
da Silva Lessa, o subserevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordailo. 
(1899) 


TRIBUNAL COMMERCIAL DO PORTO 


+ 


rejeitado por 50 votos contra 25, 

5. M. a rainha parte ás 8 horas da ma- 
nhã de sabbado, em um comboyo expresso, 
em direcção a Madrid. 

Sua Magestade viajará incognita, 
titulo de duqueza de Guimarães. 

Assevera-se que o snr. Infante D. Au-| 
gusto accompanha sua augusta cunhada, po- 
rém é incerta ainda a ida de sua alteza, 

O snr, duque de Loulé tambem faz par- 
te da comitiva, porém voltará para Lisboa, 
logo depois da chegada de sua magestade a 
rainha a Ttalia. 

Na «gare», no dia da partida, devem es- povo. 
tar os membros do gabinete, os officiaes mo- O snr. ministro da guerra declarou que segun-|t 
res e todas as pessoas que costumam assis-|do as communicações ofticiaes ha socego em todo o 
tir aos actos da côrte. - bei 

El-Rei acompanhará a snr.* D. Maria Pia | uns 
até Elvas, onde jantarão todos. P 
o snr. D. Fernando tambem irá a Elvas. |s€ dispersaram e o socego foi immediatamente resta- | 8 

“Além das pessoas da comitiva de que já EgPIES 
dei noticia, vai um particular e duas retretas. 

Se S. M. El-Rei o snr. D. Luiz não po- 
der ir reunir-se a sua augusta esposa, à rai- 
nha demorar-se-ha pouco tempo lá fóra. S. 
M. despediu-se hontem de S. M. a Impera- | tes emigrados por vezes tinham pretendido insubor- 
triz e da snr.* Infanta. dinareni-se, o que nunca aconteceu com os que es. 

E' esperada hoje n'esta cidade a deputa-| tão em Peniche. a | 
ção que vem do Porto, apresentar a ELRei “Acerca da proclamição assignada pelo com- 


os Sá mandante militar do Porto e pelo governador civil 
pes resentação contra as medidas de fazen-| diria que na que leu estava assignado um ao lado do 
da, de administração e contra o tr ? 


actado de | outro, e ainda que aquelle assignasse em primeiro 
commercio celebrado entre Portugale França. 


logar, não lhe parecia que isso merecesse grande 
O «Jornal de Lisboa» publicou hoje um to à anisêt 
supplemento dando parte da chegada da de- ipi do 
putação e convidando o povo da capital a 
fazer-lhe uma brilhante recepção. 
Não se sabe ainda quando S. M. poderá ps 
receber a depitação. | ] 
Insiste-se no boato de que o snr. Maga-| da guerra 
lhães Coutinho se demittira de medico da | Augusto. 
«real. camara, porém ha quem assevere que tal continua cão da dig 
noticia não se-verifica. es e | 
A «Revolução de Setembro», «Jornal do 
Commercio» e «Jornal de Lisboa» não ap- 
provam a deliberação tomada hontem pela ca- 
mara dos deputados, negando licença par 
continuar o processo intentado contra-os snrs. 
“deputados José Paulino de Sá Carneiro eCa- dever commetter à indignidade de ts ir desempe- | 
millo de Almeida, testemunhas do snr. José |" 9 serviço para que era nomeado. | 
Julio de Oliveira Pinto, no duello em que foi | dou ad í dh 5 degelo cúbetitiição aba fica: 
YIChIa Sonic grs po e O «Considerando que a commissão para que foino- 
À camara municipal, pela segunda vez, | meado o snr. Salgado não é da natureza d 
berou não tepresentar 4 camara dos pa-|º 1º se refere o artigo 2.º do acto addicional á Car- 


É A camara é de parece 


se algumas informações 4 camara ácereg; do estado 
de agitação que tem havido em alguns pontos do 
[pair e especialmente na Povoa de Lanhoso. Tam- 
em desejava ouvir da parte do governo algumas 
died explicações dcerca do que se disse n'um jornal: so= 
bre tentativas d'uma conspiração iberica, e sobre a 

sahida dos emigrados hespanhoes que estavam em 


para a Madeira, na mesma occasião em que se 
amnistiaram no paiz visinho os cabos e soldados 
emigrados. 

Alludindo a uma proclamação que appareceu no 
Porto, assignada pelo commandante militar e 
governador civil d'aquella cidade, estranhou que | 
essa proclamação estivesse assignada pelo com- 
mandante militar, e que este general se dirigisse ao 


Que efectivamente tinham appatecido armailos 
poucos de homens que tentaram provocar a de- 


Quanto ás tentativas de conspiração iberica, ao 
governo nada constava oficialmente e por consequen-. 
cia nada podia dizer a este respeito. | 

Quanto à sahida dos emigrados que estavam, 
em Cascaes, tinha a declarar que foi uma medida 
de tranquillidade publica, porque cffectivamiente es- 


El 


não teve conhe-| F 


do quanto 
ados, a 
Continuando a discussão ainda tomaram a pa- 


podér para que elles não fiquem preju- 
de A 


ORDEM DO DIA | 
; cussão do parecer da commissão 
de poderes, para que se declare vago o logar 
de deputado que oecupa o snr. Salgado 
O snr. Sal 
[ções ácerca do párecer em discussão, deelárou que | 


artiu de si e nestas circums 


- 
“sd 
e 
, 


E scige ando 


Es 


- : ; de ai O ST, ' Ei Ea 
Que O SDL. oclgado não | 


graphica Reuter diz que a conferen- 
cia das potencias mediadoras se reuni- 
rá provavelmente no dia 7 de maio. A 
Cascaes, e sentia que o governo os mandasse sahir| Maior parte dos jornaes annunciam 
tambem a conferencia para esse dia. 


«Presse» dizem que a conferencia se 
pélo| Feunirá sem programma determinado. | 


|solidados inglezes 91 !/s— 8 p. e. por- 


cezes 67,70 — 4!/ p.c.96. 


arece que | sordem; mas com o apparecimento da força armada dados hespanhoes 32,55 — differidos|“ 


T—— e ee meme o mm 


[o 


ley, 3.º edição augmentada, na imprensa da Univer- 


Silva, 134, rua do Almada. 


cimento d'ella senão depois dos emigrados terem | juizo critico, por J. M. Pereira da Silva 1 vol. 8º 
ido para a Madeira; mas o governo ha-de fazer ta-| —6 Is 


avra os snrs. Santos Silva, Carlos Bento, ministro | geitas no oeceano oceidental, pelo padre Antonio 
; Pant'Anna, Ayres de Gouveia e Antonio | Cor 


Valle,1 vol. 8.º - 800 réis. 

pressões e recordações 1 vol. 18,º —600 réis. 
gado fazendo diferentes considera- | jovines) 2 vol. 8 
ren | a | -«Biblioth 
como militar c estando a camara fechada,devia cum- |neos 1 vol—200. 


à | prir as ordens que recebeu. Que a iniciativa não| . 
tancias entendeu não | pos preceitos do decálogo por Simies, 1 vol. 8.º— 


—400 
ços applicavel aos orçamentos das estradas, por Mar- 


aquellas | ques de Brito 1 vol. —300. 


gr 


rr À 
mm 
e am 


D. Emilia Victórina Dias, 

casada com Manoel José da 

Costa, moradora na rua de Ce- 

dofeita d'esta cidade, authori- 

sáda e julgada habilitada para 

| exercer commercio. 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
S. M. F. que Deus guarde, ete. Faço saber em 
como no processo de authorisação que para com- 
merciar requereu D. Emilia Victorina Dias, 

d'esta cidade, proferiu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 

à Tribunal deferindo ao requerimento de D. Emi- 
lia Victorina Dias, de maior idade, casada com 
Manoel José da Costa, moradora n'esta cidade ,man- 
da fazer publica a authorisação da mesma para exer- 
cer obrigatoriamente o commercio,na fórma do Cod. 

Com. artigo 24 e outros. Pague a requerente as cus- 


3) nhã o exe.mº snr, Carlos Candido da Cu- 
nha Coutinho; os responsos por sua alma, 
|hão-de ter lugar hoje 3 do corrente ás Ave- 
Marias na real capella de Nossa Senhora da, 
Lapa; seu sobrinho Carlos Maria da Cunha 
Coutinho, roga aos seus amigos e do finado, 
o favor de honrarem aquelle acto com a sua| 
assistencia, pelo que se confessará eterna- 
mente agradecido. | 
Pede desculpa de comprimentos. 


(1894) | 


“Madrid 2 às 2. h. da manhã 


| 20 réis cada uma. (1850) 
PARIZ 2—A administração tele- 7 


PLANO 
qe um de meza proprio para es- 


tudo, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
(1769) 


reita n.º 63. 
Para navios 
À dito Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 


Bahia. (296) 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado nú Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
E oia tela 1 gap que meg (AA) + 

À nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continãa a ter o 
seu deposito na rua do Souto n.º 443 e 


Ta | 45) 
STEARINA 


"O armazem de musicas, pianos e outros 
instrumentos de José de Mello Abreu, 

rua de D. Pedro n.º 14, fazem-se considera- 
veis descontos nos preços já annunciados da 
stearina, a quem comprar porções dese ar. 
tigo. (1737) 


Vale a pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes 
Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 


Acções e inscripções 


Os jornaes «France», «Etendart» e 


lr me 


E FEISV LING 


BOLSA Dã LONDRES 2 Giy- EE 
Arrematação de mobilia 
Fallencia de José Joaquim Pinto da 

Silva de Irmão fd 
ELAS 11 horas do dia 14 do corrente Porto, 11 de abril de 1867. Francisco Maria 


mez de maio na rua do Bomjardim n.º[da Guerra Bordallo, juiz presidente. (Segue a assi. 
| gnatura do jury.) 
Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 


uguezes 40 !/,. 
BOLSA DE PARIZ 2 — 3p.c. fran- 


BOLSA DE MADRID 2 — Consoli- 


246 se ha-de proceder à arrematação judi- 
[cial da mobilia de madeira de mogno, oleo, sar o presente e outros de igual theor que indo por 
6 vinhatico, que se compõe de mezas, con« | mim assignados e subseriptos pelo escrivão respe- 
sóles cadeiras, sendo algumas estofadas de | ctivo, mando que sejam afixados nos logares que a 
seda, canapés, secretarias, commodas, so- lei determina, para conhecimento de todos os inte- 


Ê j a ressados, em como a referida D. Emilia Victorina 
| phás, gual da-vestidos, jardineiras, piano AS Pias moradora da ria de Cedofeita desta cidade é 
Colarde & Colard, tremó, lavatorios, 


| meza | auctorisada e julgada habilitada para exercer com- 
elastica para jantar, aparadores, | 


copa, escri= | mercio obrigatoriamente. fly º 
vaminhas tum” relogio, tapetes, lustres, i=] , , Dad e passado no Twbuna do Comeii de 
Cos espe, hos, cortinados, jarras de porcela-| Antonio Soares Mascarenhas, escrivão o subserevi. 
Da, quadros pratas, louças, vidros, uma boa Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
tulha e outros- diversos objectos constantes, | (1901) | 
assim como as louvações que se acham mui-| — ENCTA TIE TOGO ERCODTNTO A O 
to baratas dos autos de fallencia de que é FALLENCIA DE JOSE! FERREIRA 
escrivão o do Tribunal do Commercio Lessa.| 


“  PINHANÇOS & CA 
N. B. Igualmente se arrematam um rico ESroNDO fssignado do di, lí do e ci 
coupé forrado de seda, uma victoria, dous PSA oras do dia, para a reu- 
pares de arreios completos, sendo um com 


jnião de credores da massa fallida de José 
ae tetas a sy Ferreira Pi To 12: são pr 1d d 
guarnições de metal, e roupa para os creados, | erreira Finhanços & (.º; são prevenidos to 
que podem ser examinados na vespera. 


dos os credores, certos e incertos da mesma 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. | massa para no referido dia e hora compare-| de 
2 À (1898) 


cerem no [ribunal do Commercio, munidos 
——— 1 mg" |dos respectivos documentos comprovativos| — 
| Er. E nfartasre de seus creditos devi te 5 L 
' Gremio dos confeiteiros | seus creditos dovidamente sellados, ou) ACÇÕES A 
ATA: RU DAR “+4 | andarem seus procuradores munidos da| YOSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
Nr rua de Santo Antonio n.º 169, está | sesnectiva dexó advertindo:l | A SRD si 
[48 patente por espaço de 5'dias, a lista da E, | cdi trono Telê vertindo-se que ne-/€& n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
nin é - |nhum mdividuo poderá repre 18 QU * geço ( 
contribuição industrial pertencente ao gremio a Eepre dis iottans atentos Rea, aesies de todos os Es 
dos confeiteiros, para ser examinada pelos | compania poda ai sai ando pra (abO). 
interessados. O escrivão do curador fiscal. | ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
Valentim Vieira Gomes. a] LI TÊ Reitor | 
— José Alves de Magalhães. 
Freitas | TENDE e coinpra dos differentes Bancos e 


um só credor. 
— Porto, 2 de maio de 1867. 
(1902) | João Archer, agente commercial 
à sasisciahtas 


0,25. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 

Mez de Maria 

U o mez de Maio consagrado à gloria da Mãi 
de Deus, por um sacerdote da diocese 'de Bel- 


O Novo 


dade de Coimbra. Preço, em brochura, 440 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
(1904) 


Novas publicações 
«Inspiração do Claustro», por J. J. Junqueira 


reire, 2.º edição correcta e accrescentada com um 


00 réis. 

«Fausto, tragedia de Goethe», traduzida por 
gostinho de Ornellas, 1 vol. 8.º-—G00 réis. . 
«Historia Insulana», das ilhas à Portugal re- 


deiro, 2 vol. 8.º-92 8000 réis. 
«Finanças», estudo sobre o imposto por Oliveia 


* «Cancioneiro de João de Lemos», tomo 3.º, Im- 


— «DO Amante 


da Lua», por Paulo de Kock (serões 
º— 13400. = = 

eca Nacional«, romances contempora- 
«À Lei de Deus», collecção de lendas bazeadas 


a 


«Portuga e o seu exereito», por Bruschy, 1 vol 


“+ «Anuiliar do engenheiro»; analyse 


pera de pre- 


Porto, 2 de maio de 1867. 
O presidente, 
E OSE'de fr. RUA DOS INGLEZES N.º 36 


- «Conferencias pelo rev. padre Felix», 1 vol. —| 


E 2 E. TE res 


“mo ameetino» que se verificou nanraca dos | perdeu o seu lugar de deputado, porque estando a| |. «Um folheto» sobre à questão Niteraria, PUDISIHNW mento de fazendas de lã, é lá e seda,  Jase RE ANS RN | ——— ne 
“no ameeting» que se verihcou napraça dos | perdeu o sem lugar de deputado, porque estando à] E ADA PAR PD RE ge E STE Cosa ca or Troco qu] EPP RO [UA ERC ER E Ga UERN ERR 
rs, aca de OUs HS BU Anna 5 * |camara fechada e sendo nomeado pará um serviço | cado no io de Janeiro —1U0. Eugenio Sue 8 vol.| para vestidos, saias de côr com barras, ditas| 424.44 ES, VS irado eds ENA Iue Vinho do Porto tinto ê 

ur ij SALDO da 6 ERR ARE ON 4 ES SD A CO TTIO militar,não se podia recusar à prestal-o, e com-| «Os filhos. amilias», eo da A ao] bráneas bordadas, gorgorão de seda com = SS eat principia-| Va | 
A deliberação não foi unanime. Votaram |cluiu mandando para a meza uma proposta para que/8.º—18400. TR aa AS | COD Te AE ra ra Santo: Thyrso!) PEA velho 
y rafa ue se representasse-os vereadores Mat- |em vista da disposição do artigo 115 da Carta, e a| | «As filhas de Barrabas», por Lopes, 2 vol. 8.º pintas para paletôs de senhora, sedas de COr| ram à sua carreira diaria para vanto LhyTso, 4 | | | | 
tos Pinto Mendonça e Gregorio Vaz Rans. | recusa do snr. Salgado para a commissão para que |—18200. " lavradas, chitas francezas, linhos de côr,| Caldas e Guimarães ás 5 horas da manhã.| +OÃO. ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
| peço E oa pr Ria " F ; 


foi nomeado importava uma desobediencia ào 1.º che-| 
fe militar, a camara resolva que o snr. Salgado não 
perdeu o seu lngar. Ê 
Fizeram algumas observações os snrs. José 
|de Moraes e ministro da gnerra, que declararou 
ue não entendia fazer perder o lugar de ' deputa- 
o ao snr. Salgado nomeando-o para exercer às fime- 
Ene que estava desepenhando em Lisboa n'outro lo- 
cal | dd 


Ha noticias de Cabo Verde. O estado sa- 
nitario era bom e havia socepo. 

“Fallectu o snr. William Morsef antigo 
consul americano n aquella, ilha. 

Os administradores do concelho d'aquella 
provincia receberam um officio circular, no 
qual lhes era ordenado que respondessem a 
“varios quesitos sobre-a cultura do algodão 

na mesma provincia, a fim de se satisfazer 
ao pedido da commissão organisada em In- 
glaterra para promover em toda a parte a 
cultura d'aquella planta. 1 
Em virtude d'essa circular aquellas au- 
thóridades trabalhavam activamente em um| 
“inquerito feito «ad hoc». 
Foi nomeado governador interino da Gui- 
né portugueza o snr. capitão Manoel Fortu- 
nato Meira, em quanto durar a licença con- 
cedida ao governador effectivo d'aquella pos- 
-sesão o snr. major José Xavier Crato, 
— Cartas recebidas pelo ultimo paquete do 
Brazil dizem que o snr. Antonio de Almeida 
Campos, consul geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, sahira d'aquella côrte para ir inspec- 
“cionar os consulados da Bahia e Pernam- 
buco. | 
Verificou-se hoje a procissão chamada da 
Saude. Foi brilhante o cortejo, como é sem- 
pre, composto de grande numero de officiaes 
e soldados, . sendo a procissão acompanhada 
por um contingente de cada corpo da guarni- 
ção da capital, 
— A concorrencia foi extraordinária. Milha- 
res e milhares de pessoas occuparam as ruas 
por onde pássou a procissão. 

O dia estava lindissimo, mas fez calor co-| 
mo se estivessemos em agosto. , . | 

O rendimento da alfandega de Lisboa 
no mez d'abril ultimo comparado com o de 
iguaes mezes dos dous annos anteriores foi 
o seguinte: 


Se se lembrasse que isso poderia suscitar du- 
vidas ou que essa transferencia podia concorrer pa-. 
ra que elle perdesse-o seu lugar de deputado, não 
o teria ordenado. 

Em vista d'ostas considera 
verá como níélhor entender. = 

Não havendo mais ninguém inseripto procedeu- 
se à votação do parecer por espheras, e, verificou- 
se ser regeitado por 50 espheras pretas contra 25] 
brâncas. | 

O snr. presidente, dando para a ordem do dia 
de amanhã a continuação da que estava dada para 
hoje, levantou a sessão. | 

Eram mais de 4 horas. 


la A 


t 


o] 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid do 1,º de maio, de Pariz | 
de 30 de abril, de Londres de 29, do Havre 
e de Bruxellas de 28. dana, | 
PARIZ 30—Lê-se no «Monitor» de hoje: 
«Os incidentes e preliminates da questão 
do Luxemburgo deram logar a preoccupa-| 
ções e temores nos animos, e por conseguin- 
te no desejo de conseguir a conservação da 
paz. O exercito francez que, em consequen- 
cia das reducções de 1865, se achava muito 
abaixo do seu eflectivo normal, teve de dei- 
xar 7:000 cavallos no Mexico, sofrendo as- 
sim reducção ainda maior. O goveimo do im- 
perador teve, pois, de tomar medidas de pre- 
caução, restabelecendo o effeetivo do exerci- 
to, comprando cavallos e pondo as praças 
fortes em completo estado de defeza. 
Mas as noticias pacificas recebidas ult-. 
incl ai E mamente determinaram o imperador a não 
Ireintos geraes Labaco oa | arbilas Tr! 
É 3855 214:2958990 161:1675931 375:9645991 tomarnovas medidas, contribuindo en 
Em 1866 261:7488419 181:8168679 443:5655098] do para tranquillisar a opinião pública. De 
Em 1867 262:0925242 129:8855082 391:07758894] mais, resolveu o governo reduzir o mais pos- 
Nas verbas do tabaco estão incluidos os|SiVel as compras de cavallos, e deixar nos 
516 dos emolumentos que formam receita do FE os soldados que iâm ser chamia- 
estado. ' 


“ 


+ 
dad Pol | 


MM. 


TELEGRAPHI 


Ao Commercio do Porto 


“Noticias da Povoa de Lanhoso 


Uma carta particular que hoje recebemos 
de Braga diz-nos o seguinte sobre os aconte- 
cimentos da Povoa de Lanhoso: 


BRAGA 2 DE MAIO.—Da Povoa de 
Lanhoso marchou hontem de manhã a força 
para Guimarães e sahiu d'aqui para a Povoa É 
o snr. José Motta com 30 homens para mante-|rada na estação de Santa Apolonia 
vem alli a ordem. Hoje porém cahiu alliuma|por bastante gente. 
força popular, dizem que de trezentos ho-| Depois que a commissão entrou 
mens, e houve fogo. Diz-se que ha bastantes|jno hotel do largo das Duas Igrejas 
ferimentos. Não sei. juntou-se bastante povo, dando vi- 

Continuam os toques a rebate. vas à commissão, à liberdade e ao 

São 10 horas da noute e vai sahir força Ignr. marquez de Niza. 

i 


| 


A 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 3 ás 8 h. e 5 m. da manhã 


Nº i 


»RINCIPIOS de direito natural de philos 
vedo, proféssor de philósophia no Iyceu de Braga. 


completo, de philosophia elementar do mesmo auctor | para meza, albuns para retratos, bengalas, do snr. Franeisco 


Manual do contribuinte 


ções a camara resol-| se ARTE 1 Da contribuição predial—300 réis. 


posições publicadas sobre o serviço de lançamento | 
|e reclamações da mesma contribuição, modelos para 
requerimentos e todas as mais circumstancia 


cisco Xavier de Souza, 1.º oficial da repartição da, 
fazenda do districto de Lisbo 


| Silva, rua do Almada n.º 134-—Porto. 


A sociedade e a familia 


A commissão portuénse foi espe- 


Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 


“(ra lenços de seda crua e setim;, chailes pretos | Cada passageiro para as Caldas 800 réis. tem algum para vender, em garrafas, 0 
e de côr bordados, colletes de côr para se- Vendem-se os bilhetes na rua do Bom- garante a sua superior qualidade. (43) 
nhóra, paletós de glacé e panno da ultima | jardim, em casa do snr. Bento Izidoro, aonde|— —— ——— 
Imoda; uma nova colleeção de cbapeus feitos tambem ha carros para fretar. 1 ACHEER PER 

ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 


, dá 


pis 
do direito, por M. Pinheiro de Almeida e Aze- 
ultimos modellos francezes: oleados Nas Caldas vendem-se os bilhetes em casa| | 

: , do correio.: (1900) P 


" gem. Vendem-se na tua de S. Miguel 


“Vende-se ou avulso ou reunido ao Curso, agora | por OS 


nas livrarias de Cruz Coutinho, e viuva Moré, no cuardachuvas de seda e panninho, colarinhos |. : 5 : M 
nica dr Serro (a ai e a (1760) | era camisas francezas, madapolões, Casa particular ue 25. " E Co 6924) 
Peitos de bretanha de linho, e rewolvers, | prja DA CANCELLA VELHA N.º 56 Petroleo refinado 


(1896) 


—[——— > — > e — pe quartos para dous hospedes com as | " IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 

Parte 2.4 Da contribuição industrial —240 réis. HOTEL AVEIRENSE * commodidades precisas e a 1341) | + troleo em barris de 6 pn e em latas 
Parte 3º Da contribuição pessoal—200 réis. Campo de Santa Anna (Lado de Cima) Vá rio DER RE 2 TS | |de 5 galões, ou 36 quartilhos, O mais apura- 
Estes mânuaes comprehendem as diversas dis-| *- BR AG A | E S cript ori 0 p ara alu gar ido e melhor, n este as e, que, sem com- 
APR dt oro einen que À LES dado JE um grande cito fis o pit 

dá cama e meza pór 600 réis “ão | dk rio em um dos melhores locães, no lar latas para as casas particulares : preços Os 

t+ go de 8. Domingos n.º 64, e para seu ajus-| mais reduzidos º modicos. |. pá 
"Jacintho A. Pinto dal Grande sortimento de papeis pintados |te; Flores, 29. EEETA (1998) Ra Do eaituito B E e nina 
O)! VIUVA BUISSON Phosnphoros dê cera (vs anda ou medido. tanto Par 

| na MR a | Dil | UA A ualquer encommenda ou pedido, tanto para 

“Rua de Santo Antonio n.º 45 muito  Tç fabrica de phosphoros | à cidade, como para as provincias. (525). 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS de cera de Ramon Rodrigues, de Lis-| - Cal d eir a de vapor 1 
Jd. | js 


| (1655) Iboa (antes Martinez & 0.º) cent pratos a 1 * de rca 
T atanãa da veanhna  |por 15 annos, continua a ter à venda gran- Cavalios à 1 G 
L otação de vinhos si ENDE-SE uma nova com grande reducção 


: *  |de variedade de phosphoros de varios pre- 
CEE A ERC TER NY do preço do custo e garânte-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 


lotação de vinhos. o” o £O 
Deposito de machinas, rua de S: Miguel | lo-monte n.º 93, escriptorio de Batalha Tr- NR mea GR dera ori tanque de 
rro para 6 pipas de agua. (5925) 


o 95. (1668) |mãos. Hc as (1823) - E 
— GARRAFAS PIANO 
ENDE-SE um de meza muito bom, ex- 


SUPERIOR QUALIDADE 
RECOS MODICOS | Y perimentado, mas com pouco uso, na Re- 
mi lira AS (760) 


DE NEW-CASTLE | dê — E 
Venda ds propriedade 


| | g rela- 
ivas ás tres contribuições, recopiladas por TRA 


Vende-se na livraria de 


“POR 
HENRIQUE MOREIRA 
Com um juizo critico pelo snr. Pedro de 
| Amorim Vianna 
RIMEIRA parte: estudo sobre a inoral e a po- 
= Itica na sociedade moderna e refutação das. 
theórias do communismo e do isolamento. | 
Segunda parte: os affectos na familia,seus deve- 
res, authoridade que n'ella subsiste, educação phi-| - 
sica e moral, instrucção das mulheres e sua aptidão 
scientifica. , j aê 
Esta obra será muito brevemente posta á venda. 
Assigna-se na Livraria Franceza e Nacional,rua do 
Laranjal n.º 2 a 16, nas principaes livrarias.Pre- 
co da assignatura 500 réis, avulso 600. (1787) 


E E RE | “o | | 
Discurso sobre a Caridade 


ECITADO aos 26 de jnneiro de 1867, no salão 


= 


eposito central no Porto, na rua de Bel- 


Anel magnetico de Weber, cura às he- 
hemorrhoidas, dores nevralgicas e de| 
cabeça, sendo bastante em alguns ca-] 
sos trazelio 2 ou 3 dias no dedo, 

MEPOSITO no Porto, pharmacia Pinto, 

Loyos 36. Na mesma se encontram ap- 


DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 


do theatro dyrico no, o de Janeiro, pelo snr. parelhos electro-magheticos para uso medico, ca DE GLASGOW. ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
Josó catoio Má venda Tao foas de Jacintho, na rua | escovas electricas de caoutchouc de fricção DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) V de Cima—conhecida “pelo nome do— 
aa Net! ear a a ca dé Bin. pela via seca, humida e de corrente continua. ARMAZENADAS | Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
a ra | (1841) | Volto-electrica de Hoffman e outros appare- Rua dos Inglezes n.º 73—1.º andar Gaya, que consta de uma morada de casas, 
premia [ni pr 07 1638) Joorh pomar, terra lavrada, com sutleo, 
| | TA Ee | | dos os medicamen - tran gel- Bá serras To LI e pidA DO Ivores, ramadas, etc., tudo murado. Tara a 
ESPECTACULOS ros annunciados. (1583) " Carvão e garraias er compra [o esclarecimentos Pagando ai Ena 
| Sexta-feira: 3 de mato CE 7 . 7 | A para vender carvão graudo proprio para quim Lourenço Alves, na rua da leboleirá 
PALÁCIO se io popular Áviso ao publico FÃ muchas a apo tem vim gartaiss do!n.º 19, | | Crab 
|— Grande e variado espectaculo em beneficio, no| FOSE' Joaquim Pereira Dias annúncia aos| Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, be meio | TP AL as 
Grande o váriado esp no) TC q Venda de casa- 


qual tomam parte por especial obsequio, vindo ex- é 7, e brancas de 7 ao gallão. 
pressamente de Lisboa, os distinctos actores Tabor- 

| da, Tasso e Antonio Pedro e os artistas snr.* Cham- 
bers, snrs. Marques Pinto, G. Lopes e o joven pia- 
nista de 8 annos de idade Arthur Ferreira de Sousa. 


seus amigos e freguezes que sabe um gall ter de dt 
| carro de Pacanhs ás 7 horas da manhã, e Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
outro do Porto para Barcellos ao meio dia,|49. (1139) 


indo por Villa do Conde e Povoa do Var-|” AGUARAZ 


Y7ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 

n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 


—Os bilhetes dão entrada no palacio desde as 4 ho-|,.+m. | 7 

Fada tarde em diante. Principiará ás 8 e meia | Os bilhetes: vendem-se na praça de Car-| REU ou resina à vender em boas condi-| rosa familia; E bom ER a Ea 

Ea | Cos do mos masracda|ló8 Alberto n.º 85; loja dé barbeiro. “AD AM dp 1 e |te agoa que sobe à todos os andares, tem 

Domingo à de maio , ás 8 e meia horas da é EA (1768) ções. Calçada das V (1781) | encanamento de gaz em todos elles, e tem 
nouté 7 — | uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 


PALACIO DE CRYSTAL.—Grande especta- | 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acro- 
batas portuguezes Penna e Bastos, e pelo préstigia- 
dor italiano Isidoro Rossini, o qual pela primeira 
vez terá a honta de se apresentar ao respeitavel pu- 
blico portuense, — O. programma será annunciado 
por cartazes — Entrada geral, 200 réis. 
Quinta-feira 9 de maio 

PALACIO DE CRYSTAL.— Grande concerto 
dado por M.l* Maria Minaldi, em seu benefício. —O 
progtamma do concerto será annunciado por ear- 
tazes. —Entrada 500 réis. 


na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
| cações; e mostra-a em qualquer dia, à hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 


a spa q der o A) 
J. R. de Sequeira 
Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALÍVIO . | 
(945) 


Doce de chila 

Y7ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 

+ Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (avratel). (1236) 

Petroleo refinádo 

A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. (1518) 


Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da | 
capella de S. Roque da Lameira. Tem casas! 
para caseiros, agua de bica e de rega. E 
“* Quem a pretender falle n'esta cidade, no | 
[largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
| quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. (1082) 


| 


O dia 13 do corrente mez de maio, pelas 


EX PEDIENTE 9 horas da manhã, na praça dos leilões 


FRED OO um caridoso anonymo envia-|e arrematações, que se fazem n'esta cidade 
do a esmola de 135500 para dividir por |do-Porto, na casa dos Tribunaes das Au- 

tres mulheres necessitadas que padeçam de |diencias, sita no extincto convento de D. João 
scirro no peito, convida-se as que estiverem |Novo, se ha-de proceder à arrematação dos 
n'este caso a indicarem,no nosso escriptorio, | rendimentos dos bens de raiz seguintes: 

o seu nome e morada. n'esta cidade do Porto, os rendimentos de 


Ga uma propriedade de casas, que se compõem 
Festividade 


de um andar e loja, e pará o lado das ia 
a: dares, loja, e aguas-fur— 

sexta-feira 3 do corrente haverá com |Zeiras tem dous an ) ) 
EM a solemnidade na igreja de S. João tadas, com seu quintal, arvores de fructa, e 
Novo, festividade à Santa Cruz com missa flores, agoa de poço, com tanque de pedra, 
cantada, SS. exposto todo o dia, e sermão, 


e mais pertenças, sita as da e 

| o 15 a 23, avaluada poder ren- 

sendo orador o rev. dr. Alves Mendes, mu-|Com 05 D “O 9 - 
sica da capella do snr. Silvestre; e de tarde der annualmente, livre de reparos, a cagiia 
haverá «Te-Deum», e posse de nova meza. de 2205000 réis: isto por execução que pelo 


juizo de direito da 2.º vara e cartorio do es- 


VE A a IR qa crivão Almeida Basto, promove Domingos 
Festividade « | José da Costa, contra Antonio Ferreira Pin- 


to Basto, ambos d'esta cidade do Porto. E/ 
escrivão do juizo da praça, Santos Silva. 
O solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. | 
(1886) 


ta EE ESSE AT 
Nº dia 8 de maio do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tan ad 
a A Das vi. | João Novo d'esta cidade, se ha-de proceder 
Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa |; arrematação voluntaria de duas moradas 
Nº dia 5 de maio corrente, se ha-de fes-| qo casas sobradadas em muito bom estado, 
tejar na real capelly de Nossa Senhora [com armazem por baixo, grande quintal to- 
da Lapa a imagem da sua padroeira, havendo | qo murado, com agua, ramadas, muitas ar- 
sermão de manhã e de tarde, e sendo a mu-| vores de fructa, e de flores, e mais pertenças, 
sica da capella do snr. Canedo, e o orador |sitas no lugar do Marco, freguezia de Villa 
de manhã o reverendo abbade de S. Marti-|Noya de Gaya, de que é directo senhorio o 
nho da Barca, o ill=º snr. Sant'Anna, ha-|cabido da Sé, e emphiteuta D. Rita Ludovi- 
vendo de tarde sermão e «Te-Deum». na Praça, isto a requerimento de seus do- 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro, nos D. Maria da Conceição, viuva e suas fi- 
Secretario. lhas, do lugar do Marco, e da credora D. 
(1871) [Maria Amalia Pinto de Castro c Silva, au- 
amas |thorisada por seu marido, de Val de Pieda- 
de, todos de Villa Nova de Gaya. Escrivão 
da praça, Montenegro. (1889) 


TCU CDE (rc ii 
ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 
o (1887) 


ROGA-SE á pessoa em po- 


Nº dia 12 do corrente haverá em Villa do 
AY Conde, a expensas de um devoto, gran- 
de e solemne festividade a Nossa Senhora do 
Soccorro, com missa cantada, sermão e pro- 
cissão á tardep havendo na vespera à noute 
grande fogo preso e do ar e iluminação. 


(1878) 


-— 


re Er radecimento 
grad 
D Rosina Amelia de Faria Baptista, seus 
* jrmãos c tio, agradecem a todos os 
jll.mos é ex." senhores que se dignaram as- 
sistir aos officios de sepultura, que tiveram 
lugar na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa, por alma de seu sempre chorado pae 
e irmão o snr. dr, Luiz Baptista Dias Fer- 
reira, e a todos confessam sua eterna grati— 
dão. Egualmente agradecem à confraria de 
Nossa Senhora da Conceição dos extinctos 
Franciscanos o distincto e nunca esquecido 
obsequio de assistirem aos ditos officios,pro- 
testando a todos a sua eterna gratidão. 


(1888) 


im cio da Terra-Nova que dá 
pelo nome de «Boxer» o favor de O mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 


rua do Souto n.º 71. EM 
| (1815) 


ARRAES o a AS A don TE 

ja de enxofre de Brandrams. Vendem 

Batalha Irmãos, rua de Bellomonte 93. 
(1892) 


a um lindo cavallo alazão ainda 


Er As 2 ” 


Aos eleitores 
Nº rua de Santa Catharina n.º 671, con- 
tinua a inscripção dos eleitores do Porto 
quo desejarem “fazer parte da união patrio- 
tica. 

Os que não quizerem ter o incommodo 
de ir pessoalmente inscrever-se, poderão fa- 
- gelo por carta subscriptada ao dr. Delfim 
Maria de Oliveira Maia, em que declarem o 

seu nome e morada, (1891) 


Obras da nova alfandega do Porto 
| EDITAL 
AZ-SE publico, que no dia 14 do cor- 
rente mez, pelas 11 horas da manhã, na 
secretaria das obras da nova alfandega d'es- 
ta cidade, se receberão propostas em carta 
fechada para o fornecimento de 10 portões 
de ferro pertencentes aos armazens da di- 
reita do novo edificio da alfandega, segundo 
as condições e projectos, que podem ser exa- 
minados na refe ida, sec otaria todos os dias 


todas as boas qualidades requeridas; merece 


de Carlos Alberto, no hotel Leão de Ouro. 
Porto 1 de maio de 1867. (1880) 


A Me rear 
ARA conhecimento das pessoas a quem 


as dividas activas. pertencentes ao casal do 


do tabellião João de Almeida P 
cstolas. pe: A a TO 7.2) PAS W 4 o z 
115 


eo vols a To 


a : NS 8nrs. daCY Ia 


Tata 


- É ia ) de ab il do 18 rodeia En  P- ' dad 7) pica, ". De amb ns Ao ITS não excec tendo V. D centimetros | tari ES TE A 
NES GUDTA AM SANS A . e x é E e ] 4 É NE a O RA ra near, DA a Pa A AR n . g d. , en. 
DT BBB A ao Cocârintiano José Samagaio. era a arame ontos do Paris o Tae, Canigontario dE Andres, 
Lyc eu N q, ci on al d 0 dba Arad aid (1691) azem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos ————— dh E, 
S€ 


EXAMES DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA | 
EM observancia do disposto nas instruc- 
ções de 11 de abril de 1866, se faz pu- 
blico que os exames de instrueção primaria 
na presente epocha hão-de começar no dia 
à do corrente ás horas e com os jurys se- 
guintes: segundas-feiras às 11 horas, presi- 
dente, João Baptista Leal, examinadores, 
José da Cruz Moreira e Augusto Luso da 
Silva; ás terças feiras às 11 horas, presiden- 
te Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, exa- 
minadores, Luiz José Monteiro e José da 
Cruz Moreira; quartas feiras às 7 horas, pre- 
sidente, Luiz Antonio Pinto d'Aguiar, exa- 
minadores, Almeida Pinto e José da Cruz 
Moreira; quintas-feiras ás 8 horas, presiden- 
te, Ferreira Guimarães, examinadores, Fran- 
cisco da Costa Portella e Cruz Moreira; sex- 
tas-teiras ás 9 horas, presidente Pinheiro da 
Fonseca, examinadores, Delfim Maia e Cruz 
“Moreira; sabbados ás' 9 horas, presidente, 
Domingos d'Almeida Ribeiro, examinadores, | das Regateiras. . 
Cruz Moreira e Albuquerque. Os examina- Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
dos serão chamados a exame, pela ordem da | Porto. * (1110) 
lista affixada n'esta data, em numero de 10) ———— — 
UEM quizer comprar 30 acções do Ban- 


em cada dia. Em logar dos que faltem se- 
co Nacional Ultramarino ao par, dirija- 


rão chamados pela sua ordem os que se se- ! 
guirem até ao numero de outros 10 seguintes. |Sº 20 estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe- 
dro. (1865). 


Lyceu Nacional do Porto, 3 de maio de 
À Ferraria de Baixo n.º 197, vende-se 


1867. 
º vinho verde a 30, 40 e 50 réis, e ma- 
duro a 80 réis. (1867) 


O largo de S. Domingos n.º 81 compram- 


(1890) 
so obrigações de credito predial até 100 
ardente de cana contos de ris E (1590) 


“-SE em garrafões da mãis supe-| —————————— 
rior qualidade, e legitima do Paraty. ENDE-SE a propriedade, e fabrica de 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 9270. louça, chamada do Senhor de Alem em 

(1298) | Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agoa de bica, e todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 
se a dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o 
pagamento em letras, acções de Bancos, ti- 
tulos do governo, ou quaesquer papeis, que 
representem moeda: na rua de Bellomonte 


n.º 74 Porto. (1693) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se. com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. — (918) 


UEM quiser comprar tres cavallos ingle- 

zes, um coupé,um phaetont,uma caleche 

de palha, um dog-cart e guarnições; falle na 

praça da Batalha, com o cocheiro Romão 
Vidal (1839) 


O Instituto Bracarense 
POR GROSSO E A RETALHO QJOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
VR do Porto, ricas qualidades — vi-| “? ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
nho Moscatel —Carcavellos — Xerez — | grammas e informações podem ser procurados 


Cima de Villa 68, 2.º andar. (1610) 


Borges n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes c amigos que recebeu do Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 
gosto, que vende por preços commodos.. 


ques) 


“de Paraizo, vende-se 'n casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros c junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


ALUGA SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 


O secretario, 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 


MRE. 
END 


Casa particular 
NÁ rua do Sol n.º 75, ha uma casa par- 
ticular que tem uma boa salla e um 
quarto para um ou dous hospedes, preços 
commodos. (1877) 


"PARA JARDINS | 


ÀS de ferro, encabadas, novo systema, 
(brêveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, ma de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) - 


“Novo estabelecimento 
*, CONGOSTAS Nº 1º 
JUNTO Á FONTE 


Champagne—Cognac—Genebra—Licores— | em casa dos ill.mº snrs. Manoel José Rabello, [em Villa Nova. 


Vinagres —Molhos— Conservas—Cervejas— |consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


Queijo inglez—Bolachas inglezas— Agua de | Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua | Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
Soda-—etc., etc., etc. Preços fixos. (1845) ! Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) In.º 104. 


” 


Nº: 3 do corrente mez de maio, tem| 


der de quem se acha um|. 


novo, de boa marca, bella figura, e com 


ser visto dos amadores; tracta-se na ey ESTEPE RE PT E ES 5 [É 
| LINDOS PREDIOS E outras machinas proprias para as nossas industrias, podem-se dar esclarecimentos a quem 


competir, cumpre-me fazer saber, que SA a diversos chãos à 


fallecido e inventariado Antonio Moreira da [n.º 880 a 906, com 25 palmos-de largo e 
Silva Coelho, representante que foi da fir-|642 de fundo e mais outros com frente para 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu|& Tua da Alegria,antiga viella das 12 casas, 
cargo para serem liquidadas por mim, pela | com 25 palmos de largo e 210 de fundo; 
cessão e traspasse que d'ellas' me fez o her- quem pretender todos; ou parte, dirija se ao 
deiro Francisco Teixeira Lucas é sua mulher |fim da rua do Bomjardim, entrada do largo 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de da Aguardente n.º 1163, para tratar do seu 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons-|Ajuste. 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
into e Silva; 


dores O ia- 


LA senhora prendada, propõe-se ao go- 
verno de uma casa, ou para fazer com- 
panhia a uma senhora, tanto n'esta cidade 
como nas provincias. Dá abonações. Porto, 


Rudi, Ferreira da Cunha, com ar- 


mazem de fato feito na rua de Ferreira 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 


AVISO Liverpool 

iate Rai, O vapor inglez — 
É CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, sahirá 
domingo 5 de maio, ao 
meio dia. 


de principiar na igreja de S. José das 
Taipasi & Moviia de S. José, às 4 horas 
da tarde com o Santissimo exposto, e no 
dia 12 haverá missa solemne de manhã, 
e de tarde vesperas e sermão. (1844) 


Banco do Minho 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'este 
Banco a effectuarem a 4.º entrada das 
suas acções, a razão de 20 p. c., ou 208000 dança d 
réis em cada uma, desde o 1.º até o dia 15 |«SiioAbSuncasas PARA AGRICULTURA 
do proximo futuro mez de julho, em Braga ASen RI TS fr] oo | 
na casa do Banco, e no Porto em casa dos 
snrs. Carmo Sobrinho & O.*. 
Braga, 1.º de maio de 1867. 
| Os gerentes, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
João Joaquim de Carvalho Braga. 
(1854) 


Olhar e attender 


ELO juizo de direito da comarca de Fel- 
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a Reboleira n.º 49. ' (1717) - 


Glasgow 
O vapor inglez— 
e ALEXANDRA, ca- 
. pita: Carnegie, sa- 
A irá terça-feira 7 do 
corrente, às 2 horas 


GRANDE VARIEDADE 
DE MACHINAS 


OMBAS de todas as qualidades e preços em separado ou com seus motores; dão-se | tm 
instrucções ou pessoa competente para as collocar. 

“Taráras ou limpador de cereaes com ventilador, servindo para separar as boas 
sementeiras. 

Semeadores de um e oito regos; este ultimo acaba de ser experimentado na Maia, 
dando um bello resultado, economia de semente, de tempo, de sema, uniformidade de 
plantação que promette um beneficio no producto de mais de 50 p. e. 

Debulhadores de milho; além do bom serviço que fazem em casa nas horas vagas dão 
melhor semente do que o milho malhado. | 

Segador de cereaes, servindo igualmente para segar herva; esta machina puchada 
a gado só serve para grandes campos. 


Hull 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza- VUL AN— capitão 
a? John Crackell. 
Ep Nasc dm | onsigatarios Alex, Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


| E Pã cartorio do ptb EE Corta-palhas para cortar palha para cavallos ou gado, «de grande economia». (1290) 

e rridaito dio José Maria de rindo Pe. Triturador de matto; esta machina esmaga e prepara o matto de fórma que 30 Quebec & Montreal 
“[arrateis por dia nutre um cavallo. - 

reira, da casa de Valmelhorado, da mesma Arados que trabalham em circumferencia, mais vulgarmente usados na America. ad rr a br Pa 


— 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
ra sahe com brevidade, com a carga que 


Pp) 4 


comarca, citando todas as pessoas certas € 
incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Grosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou à 


Arrancadores de raizes; com 3 ou 4 homens se faz um serviço extraordinario. 

Debulhadores de arroz e café, a braço, para 2 pessoas. 

Manejas ou motor, com reproducção de movimento para gado, substituindo uma 
machina de vapor. 


quantia de um conto esa º dnedent mil Traçadores de grão, para cavallos com estomago debilitado. (1884) 
eis), peço foi o Aly ar fe se E Sinos de ferro composto, para casa de campo. 
cnçRo  quesvacntno A imes CoMada ANO Estufas para lavrador, e para secadouros. St. Petersbur Town 


freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


Gremio dos marceneiros 
7.º CLASSE 
CHA-SE patente nos paços do concelho a 
contar de hoje, com o praso da lei, a 
lista pertencente ao mesmo gremio. 
Porto, 2 de maio de 1867. 


Estojos e caixas de jardinagem, enchertia, pás de aço para cuva, de esgoto, gada- 
nhos, enxinhos, fouces, raspadeiras de arvores, thesouras de galhos, de cortar bucho, de 
colher uvas, seringas, cortador de relva, limpador de ruas, verrumas agricolas para plan- 
tação, argolas para touros, arame maleavel, escapolas zincadas, casas para abelhas, carros 
de mio, machinas de fazer manteiga, machados de aço para corte de mattas, machadi- 
nhos, serrotes ctc. etc. | 

PARA INDUSTRIA 

Machinas para carpinteiro de espigar e furar caixões e portas. 

Parafusos de banco, cavalletes de dito, jogos de 12 formões sortidos, caixas de fer- 
ramenta para curiosos, serras circulares, correias para machina, manometros, ponção de 
cortar e furar, eixos para rebollos, ferros de soalhar, machinas de furar madeira,ballan— 

Ras presidente, ças decimaes, moinhos de tinta, fornalhas para derreter chumbo, chaves francezas e ingle- 
Joaquim Teixeira Barbosa. zas, bombas para fabricas, relojos para officinas, machinas de cozer de muitos fabrican- 
( tes, as melhores são de Singer para sapateiro, corrieiro, gaspiadeira, custureira; todas as 
de Singer são garantidas por annos e se reparam n'este deposito, unica agencia onde ha 
sempre os sobrecellentes necessariso. 

PARA USO DOMESTICO 

“Machinas para limpar facas, crivar cinzas com limpeza, fazer manteiga, picar 
carne e peixe, cortar legumes para sopa 4 Julienne, passar batatas, cortar pão para san- 
dwitches, debulhar marmellos, moer café, de fazer. sorvetes — neve com fogo—de chocar 
ovos, facas de cosinha. 


EM DIREITURA 
A escuna prussiana—ANTINA, 

de 105 tonneladas, classificada 3/3 
"À Veritas, capitão H. Aswceje, sahe 
E pa por estes dias. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 


Hamburgo 


O brigue in ez—ELIZA—, ca- 

pitão Thomas Wilson, está prompto 
ara receber carga e sahe com muita 
revidade. (1495) 


“Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe por estes dias. 


Hull dê 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

ar A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—.,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 


Gremio dos pharmaceulicos 

CHA-SE patente na rua de S. Lazaro n.º 

270 a lista dos collectados d'este gremio. 
(1853) 


Aos visitantes de Londres 


CASA PORTUGUEZA Ballanças decimaes para dispensas, relogios de cosinha, utensílios de jardinagem, sahe por estes dias. (1136) 
b Salles tem casa particular para receber |Javatorios de ferro esmaltado, urinoes dito, para serem fixos. E Ap Bremen 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent Machinas de costura expressamente para familia, do author Singer, de meza co- N eschidian over tan ALMUTA 


Street. Iberta e de gabinete, retrozes, linhas, algodões e todos os mais objectos proprios para 
uso das mesmas, garantidas pela agencia, e bem assim o seu reparo quando seja neces- 


sario. 


CATHARIENA-—, capitão » x sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 
pezo. (1138 


º 
Leith 
A escuna—BERTHA —capitão 
Saes, sahe no fim do corrente mez. 


á sao | (973) 

“Para carga tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


LONDRES 


(1806) 


Tendo chegado da exposição de Pariz grande numero de cathalogos de muitas 


| BELLA VISTA 


percise. (1881 
Medico da Facultade de Paris, Mestre em 

TO pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
1 (BR faes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 

Ea BSS cina e Dotanica, honrado de varias Medalhas 
ma o Recompensas nacionaes, ete,,cte. 


frente da rua de Santa Catharina desde 


, 
E para à cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
E ínlas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 19. o: 
" Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


da Bainharia n.º Ti. | (5647). 


& Sto ckolm 


— VA sk FR E dy ES a x 
- À chegar por estes dias, para 
sahir por todo o mez de maio, o bri- 


Mantinhas de seda para | 1 
180, 200, 220, “940, 800,40, 500, 600 SO as | Ab — GALVANISMO Sa») gue sueco-— JOHNNY. Para carga 
uhos para homem a 100, 120, 160 e 200: lenços de Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso aro a A gd Cima do Muro, 128. 


de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. (1807) 


Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
a “ LAMINAGEM DE METAES 
Lamiína-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


Bremen 
À escuna prussiana—FAMILIE, 
—capitão P. Schuldt, a sahir no 
dia 12 de maio. A, di 
Consignatario €. J. Schneider. 
E. (1862) 


e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
as a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 


dernas a 220; ditas mosselinas a 240, riscados de|. ; STE TA 
algodão a 120. dh “(1641) |229 e meio grammas, on um marco. | 
: Dito chumbo-e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


asc A NEU a) 1 mi Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura, 

NA Ro) KZ É br) Tr Ps; q e. ” 
ACHINAS para fazer ES o dedos, Deutscher. Gottesdienst 

systema Carré & C.*, com fogo e em| NONTAG 5" MAI, in der englischen Ca- 

pouco minutos sem mais despeza, » pelle, um 1 Uhr Nachmittags. 


e 


0 £ | 


Lishoa 


+ Sahirá brevemente o hiate—RA- 
PIDO—: uem no mesmo quizer car- 
regar, dirija-se aos despachantes G 


(171) 


MAD. ELIZA 
TDREVINE as suas freguezas que acaba de| GA 
receber de Lisboa um grande sortimento | Wataas 


Deposito! à rias ta de Sº Wi — AUSTHEILUNG DES HEL: ABEND-| ba Ra mes, Lima & C., ima do Mu 
n.º 25 E CNP pena my e a (RO MAHLS. Gesangbiicher zu haben a 600 rs. de chapéus de verão, camizas de grande no- | n.. PRE nene (1898) 
É Cedofeita n.º 355. (1858) vidade e baratissimas, golas e mangas guar- - - 

À necidas de renda Cluni, de 720 a 15200,tou- Ilhas de S. Miguel e Terceira 


cas de manhã de 500 a 15000, toucas com 
fitas-desde 15500 até 15800, gravatas para 
senhoras a 200, tarlatanas de todas as cores 


EM DIREITURA. 
O patacho— ADELAIDE—. Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 


Grand Hotel Nuevo Nova diligencia do Porto à Regua, a. favor 


ESPANA Y AMERICA do publico 


56 — Rue de Lafayette — 56 Há J é Nes de 1,”60 de largura, de 160 a 240 o metro, St ido ça mandar, obais q ea Rare Pordoro 
AH CARR e - MES nto 0 na- 
PARIZ nio faz sa-| 28008 para fazer chapéus de campo e de | vio pertende sahir por toda Ao SE finda gab- 

OTEL moderno situado en la mas centrica y me- ber ao pu-| PASSeld “Tambem se encarrega decompor | bado 4 de maio, se o tempo o permittir. Para tractar 
jor calle de Pariz montado para los sedores Por- bli p chapéus antigos na ultima” moda.” * (1721) | com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de 
tuguezes, Brazilefios y Espaioles com buenos apar-| 4 Ê pag: o S. Francisco n.º 15, ou com Daniel & Irmão, Cima do 


tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaia y | Lfikdiaad RAN GR N CAS peu Di 1223 
Portugal. Los ducios que son Espaiioles podecãcm À Sr Ai 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 


no habito del trato con los geiores Portuguezes 


>»? tendo com- 
= e a ma. ds prado a 
parte de diligencia da corrida do Porto á 

razileiios que viven en este hotel. (964) | Regoa ao snr. Bernardo Branco de Oliveira; 
TRE SS E ERP continua novamente a trabalhar sendo as 


Carpinter ia franceza suas corridas do Porto à Regoa, às terças, 


Defronte da entrada do Palacio de Crystal quintas e sabbados, à 1 hora da tarde, e da 
r Phelan tema honra de participar ao Regoa ao Porto, ás segundas, quartas e sex- 


M tas feiras, ás 10 horas da manhã; sendo a 
o , : 4 7 
respeitavel publico que se promptifica a | sua estação na Regoa, na estalagem de José 


fazer qualquer obra de carpinteria por preços | q; “Oliveira, e no Porto, rua de Cima de 
mui rasoaveis e com toda a perfeição deseja- Villa «m.º 114, 4 esquina da Batalha por 
. c , 


vel, Fabrica de chalets, estufas para jardins, | paí N 
especialidade de obras de esquadria, soalio; baixo do hotel Estrella, na loja aonde esta- 


'. 

mt É a 

um. ca 
«e 


N/ ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima Muro n.º 159 e 160. 


1 do Muro n.º 128. (939) AVISO 
“BAHIA 
A nova barca — LUSITANA —, 


deve sahir impreterivelmente no dia 
10 do corrente mez de maio, o que se 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
participa aos snrs, passageiros e car- 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam +epadores para apresentarem os seus pagas portes e 


Navisalio em conhecimentos no escriptorio do caixa Manoel Gual- 
RR gaion: ompany Limited e |berto Sonres, rua de Bellomonte nº 77. (1409) 


Buenos-Ayres Rio de J aneiro 


eme - Para os portos aci- 
pes) ma sahirá depois de À barca—CLAUDINA— capitão 
pouca demora em Lis- " Arnellas, a sahir até o fim do cor- 

rente mez. Para carga miuda e pas- 


. 
-— 


rá o snr. Bernardo Branco de Oliveira, cai- boa, o paquete inglez 


de xadre e io No 
add eo ESPE, a tudo o fue Bo tence à | veiro d'esta diligencia, e por minha ordem raio — LAPLACE —, de| Get. sageiros tracta-se com Florindo José 
rte, o, feito por novo systema. , | habilitado: a tractar com Os seus amigos e essi mosioso 1194 tonelladas, com-| Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
N. B. Todas as obras se tratam por me-| tivos freouezes 1869). mandante Wi» Lee, que se-espera de Liverpool (1055) 
tro superficial de maneira que não póde ha-| 8 e (1809)- | do 7,28 de maio. 2. 
: o, peRe ga Tem muita boas accommodações para p: j Ri d i ; 
ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que Cos da LE GUN caneca vero PAIS PODA ADA 10 de Janeiro 


acontece algumas vezes nos ajustes feitos de Para liquidar 
obras em geral. (1678) tas verde puro armazenado em Villa 


TRL TTAALAS Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Em Mathosinhos pi did e tee 


Vende-se a preços muito favoraveis des- 
Sou ranto terrea para vender: quem de 145000 até 205000 réis a pipa. 
a quizer comprar dirija-se no Porto á 


A barca—FLOR DA FEITOZA 

— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
Rat  mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e gravde capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga o passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 


'Previnem-se os surs. carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia q de maio, e cada 
volume levar designado o porto u que se destina. 

Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C., Lisboa; ou A. J. Shore & C., 
rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, Porto. (1847) 


Porto, rua da Bainharia n.º 56. . 


rua Fernandes Thomaz n.º 433. (1556) Jacob Agra Garcia, Rio de J ancir O ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
q º TR | (1859) ES T A galera —a JOAQUINA — vai trada da rua de Cedofeita, (1028) 
uartolas Ingiezas PR DA DP E ii Spa - - 
; INZ da o dy dao NV ÇP ageiros e resto da carga tracta- ; has 7 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, Novidade medical 492% com Leite & Rocha, endeda Ss João Rio de J AJcIiro | 
Novo n.º 84, A galera—NOVA AMISADE— 


(1446) 


em casa de José Nicolau de Almeida. IDANHEDA o ouata de pinho silvestre 


vai sahir com muita brevidade. Este 


de 


(1793) com baterias electro-magneticas appro- pica A excollento navio torba-ié Flo z 
———— = — | vadas pela academia de medicina de Paris. Per nambuco ro Saito davel pelo bom tractamento Sion 
ARMARZEINM Curam todas as enfermidades do systema 0 brigue—UNIÃO— só tem de. | commodos e grande capacidade que tem para os 


snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros n pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.º, praça de Carlos Alberto n.º 182, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
nº 1 (1653), 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


mora de 20 dias, em quanto rece- 
be a carga de conta, e outra que já 
mia se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 97. . 


nervoso: dores de estomago paralysias— 
rheumatismos—nevralgias—crampas etc. . 

O smr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
ris, chama a attenção particular dos snrs. 


medicos, e dos doentes. B. O ron tenh 
; | é - Us snrs, passageiros tenham a bondade 
Deposito Praça da Batalha n.º 11. de apresentar seus passaportes quanto antes. 


(1870) (1601) 


— 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 


S. Lourenço, indo para o Castello n.ºt; 


dam 


Quem o pretender procure Domingos José 


(634) 


o 4%) FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA (nisi eres impar ater 

a 7 | =" HTENDES ESA RO NA ho À im Ra PS a ia PAO RHO q NIE ES Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. | 
"Modelos elegantes RR E ES GT PET PR e asa eme 
; MAL As de sen ' n a á Ruy à de D, P QI o n.º = Ex is W. Do Mia goes To EPA ++ s ERRAGEM es É Ate CG ESTIMA E rid: À Vol e E» 


/ 


